
PHILIPPI 81 elA a eª�1 do G!m�lndor
IN!=O�M!\
A fanuacía do Ipese que S� en-

.coutra fechada' para balanço só
reabrirá para o atendimento d�
seus associados no próximo dia '1
- segunda-feira.

o TEMPO
�!!llG�e du 1luletIm Geometereoló"it;ü de A. Seixas Netto

válido até às 2Jh18m do dia 3 de janeiro de 1)171

FRENTE FRlA:. Em Curso; P�ES,SÂO 'AI M_OSF�R,lC� ,ME­
DIA' 10077 Mllibares: TEMPERAI URA MEDlA. _6,3 Cerni­

grad�)s; UMlDADE RELATIVA MEDIA: 86,5%.- �U�lIII1S­
Stratus - Chuviscos esparsos - Tempo Médio: Estavável,

! ----'-,-----------_._- ---_- ------_ ..... --_-_­, ,_""--

/. SINT[SE- -rânsilo·laz primI
"

ano nPASSAGENS DE AV[üES

JJODEI\f SER

o final de)910 e o íaícíe do nôvo ano foralll mar­
cados em Santa Ca!arin� por vários acidentes de frân­

silo, o mais gra:�e deles registrado na cidade de Jagua­
runa, onde um Vo��s enlrau debaixo de um caminhão

frigorífico, ,resultando na Marie do �olorisia e, Ierimen­
los em caíres deis. Ainda BG SlII do Esia.do oCQrrera�
quatro caíres acideníes, deixando um saldo de treze le ..

ridos. Em Floriilll�polis regislraram-se três acme,nles
no primeiro dia de, 1971, causamlo c!uairo ferido�{ um de
natureza grave. No dia 31 eeerreram cinco aCidenles

•
\ � t

de lrânsiíe nesta Capital" causando apenas danos ma-

feriais. Em v�.rIude' do choque de um -veículo 'co,m um

pQsle siiuado próximo 'à Penil�lú:iária, iaHou luz duran� ,

te tôda a noHe do dia l° no nerte da Ilhá (última 'página).

--�---'�._---_..

AUMENTADAS

Dentre os novos aumentos que

poderão ocorrer na próxima
semana está o /das passagens de

aviões. O Sindicato das Empre­
sas Aeroviárias pediu à Direto­

ria de Aeronáutica -Cíví! um

aumento de 13.75% a partir do

dia j" de janeiro, para fazer,
frente aos aumentos salariais
dos seus empregados, da taxa

cambial, dos combustíveis e dos

índices gerais de preços do últi­

mo semestre de 1970.
Na sua reunião da próxima

segunda-feira o Conselho
_
Inter­

ministerial de Preços (CIP) vai

dar seu parecer sôbre o pedido,
Se 'o aumento fôr concedido,
uma passagem Rio--São Paulo

pela ponte-aérea deverá custar

em tôrno de Cr$ )10,06.

t

ORÇAMENTO DA

..SUDESUL

Com a presença dos Gover­
nadores Paulo, Pimentel. dp Pa­

raná, Ivo Silveira, de Santa

Catarina, e sob a presidência
do Governado: P€I acchi Barce­
los, o Conselho Deliberativo da

Super intendência de Dcsenvol­
viment do Exu cmo Sul - Su­
desuJ - aplOVOU o Orçamento­
Progr ama do OI gào para 7 J ,

no montante ele Cr$ .", .... '

2� 358 092.71.

Urna dotação de c.s 5 ,ll;i­
lhôes loi reservada paru as ope­
rações de crédito através do

, Banco Regional de Desenvolvi­
mento elo extremo Sul (BRDE),
que será o agente financeiro 'da
Sudesul, caso os Ministérios da

Fazenda e do Interior conce­
dam a necessár ia autorização,

Presente à reunião elo Conse­
lho; ° diretor do BNDE, Kdal,
miro Mour a; informou que o

�

Fundo .de Melhoramento e Reor-
,

.

ganizução da Indústria (FMRlJ
terá' uma verba de Cr$ 100 mi

-.pães pala 197J: que 1'01 ser

modesta se) á ampliad: pai a

C,S 2_7 bilhões em 1972, O SI.

Ad'àlmiro "Moura acrescentou,
ainda, que, de acôrdo com os es-

-tudos em and.uneúto, cabei ú ao

BNDE aplicar 25 % da I eceita
. do Programa de Integr ação So­
cial.

MOB vai se reorganizar.'
� �

(Págillª 3)
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relé é destaque
....

�\
.

A I}nrtir de s:xta-[eiti<l.a CQtesc

" T e'l e 10,11-0 em", . e d 1111 d', �o - e' �)�11S;I�it�0:, e���)�'(:l\:t;oosc,:�a�:�\'�plo;.
'o, chamada exccd .nte a II n,J mé III (I ,

i rês, por' dia. Equiparando emri-ê-
_ sas a residências, quando a ju ilas

, "neccssitaln muito, mais elo ,de'')·,
.

preopupaçao D" ne a medida ela Cote,!: fOI rereb i-
_

< ••

' :" _- "

,
_,t .-"-.: .1; t 'II' .",',�, '," ,1..

- '."J<\��·dn,{·;i·êplÜsà gcl';l �C]O'S IS'lit,',

Ves'tibUla,t' -C'Dme�ç-ã-A'3â"<G':' o··ve-·r·n· .'l'do'--rJ
o
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(Última Página) fJ,
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deixa a

Agronômica
ü Governador Ivo' Silveira dei­

'xou ontem JHdt't nClltt·· co n -s J I lc!·
mil i, o lJ<ll reio üa Agron -rnic.r,
:li:ss&'ndo a' resiLr cm sua casa di'

pl''1ia, na Iocaí: Iude d � t'01Ü2 (!

Baixo, municipio de Sào José, O
Che'fe do Govêrno deixou CO,l li1

tecedêncla ele dois m ses e 111 '1')

o Palácio 1'('8[(1 .ncia , tendo »n

vísta a 'nllc�ss[ [at12' d· reformá·j').
o� halJalhos sZ'<ío lllÍciados a,n l­

iJll<1 1,'01' openri s ela DJ/, dev; ,­

do-se se esceu'clei' até ')s p.'l,n 'i,'l)S
dias 'ele março O 1'a1:\(;10 da Pi' t­

ça XV ,ta'll1bém s ,fl'�u alguns ,'>

paros }ntcl'name lk, tie aeôrdo c ,11

o <h'sejo do Gov':)rnadol' Ivo Si,v1�­
ra de entregar ao seu sucessor .1 in

bas as casas l'e:orma,:las.
\

.J '" • �\_ ,-� ... -- ,,...,. .... .�' -�_.
f' �-
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A MAIOR NO.qÊNERO

Nos primeiros rlia, d·} cor-

rente mês será vazada, na usl­
na da; Aços VilJares, em São
Caetano, a. maior peça de aço
Iundidn 'jli produzida •

no país
Trata-se de um cilindro de pren­
sa gigante encomendado pela
Mafersa, de Taubaté.

I\. Aços Villalcs pretende en­

h'cgar a peça usinada, nOfmali­
zmla e rel'ellida. no prazo re­

em:de de 90 dias. O cilindro te­
rá um pêso � de 60 toneladas,
sendo preduzido em aço carbo­
fiO, cem adição de Ã1íq�lel.

Desidra tação·
atinge

,

li III

tDOIS crianças
Apesar 'da com:Lante pl'e'�c,Wlt­

,;:ào' demonstra'Ja pelas auto:'i la 1 �;

mBdicas da, Capital, o Hospital 1<1-
fantil Edith Gama Jtamo� rrgi;:;·
trou 'ontem mais quatro casos ri,

desi(\l�'atação e oito d) gast1·03 lt�­
rite: Com êstes atendimentos, ele
Iram-Se a 15 ocorrências de ga s
ll'oenterite em Florbúópo!is nos

primeiros dias do ano.

Mesmo cOm 'o deClínio da t�D1-

peratura nêste últimos dias o :lÚ'
mero ele incidê.lCiilS· tem aum )ll-

• taelo em virturie do descuido -dos
pais, que devem seguir as no ·nu!'·,

{livulgadas pela equip� médica [,a

qnêle nosocômh, quai, sejam: lI3)

de roupas leves e arejadas, evit a'
a exposição das c1'ian ;as ao sol e

fazer com que tomem grande (i(LI.lI'­
l.idadp. de líqUlflo.

EMPRflSA EDITóRA
O ESTADO LTDA •

•
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P lança· Iquart� ..fejr8
s"'iflivrô- ": Jóquei da azInicio do ano

foi mucadO,
pelas ,chuvas
-----_.�-------- -------------------------

o Ano B.;,n come\;' lU .:.Old maU

tempo. ,A temp�ratul'a baixou e, o
fim-ele·semana não foi tão abgl'J,
sem a praia e se '11 o S ,1 a ilu ninr
a ilha, Os guardas-chuva se 'cruza­
vam na Felipe Schmidt, num b:zar-
1'0 e não menos conturbado trânsi­
to de pedestres Andar de guardá­
chuva requer habilidade e até U111,:;

CE'J'ta -ilose de arte.

\"
O Jóqúei da Paz já está ll'l t,'1'

Ta e será lançado quarta-f'eira, à,
20h30m em noite ele -autógrafas n 1

Santacatarina, Coup.try Club. A ca

I P2', de Anna Let1cia, enfeixa c,.à
nicas � histórias curtas que, segLlIl-

do P,lltlO da C,)�tcl f{alllo�" trat" 1\1

ele coisas "t.ranseendentais e j 11-

transcendentais", desde. os c;asos -­
ne.m sempre raros -:. até a terra

I - aI:TI61-a ou d'·ixe·�l_ (Úítima pug!­
na).

_. t
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SÁO JOSlt
_____O •• _

1330 - 15,45 - 19,45 e

2lh45m ti
Peter Ustinov Dean Jones
O J:<ANTASMA iDE BARBA
NEGRA
OmsUI a 5 anos

RiTZ

10 horas

�����qC�I�nos ""��"�'�1-1
14 horas

_ ..

,�
Robert Tavlor - Ana Marân ..

'

I} VOL1''\ DOS PISTOLEIROS
r�nsura 10 anos

1<: - 19,45 e 21h45m
RrJ->o,·t H0ssein - George Hilton
.h. KAT,hLHA DO DESERTO
Consura- 1 ganas

CORAL'

.;,;
14 bafas
reter Ustinov

- --h.
D�an Jones

O'. - --

-�-'-·-Wi·ài :f"
n P ÀNTASMA DE BARBA
NEGRA
('�'1sura 5 anos

1 7 - 20 e 22 boras.
Lou Castel - Car.roll Baker
O LOUCO DESEJO
Censura 18 anos

ROXY

14 e 20 horas '

,njl)�"llma Duplo) ,

Churk lonllers - FraT1k Wolff'
MATE TODOS ELES E VOLTE
Si')
Mafcplo Mastroianni - Faye .

n'maw8Y
.

Fl\{ T TTr; t\R PARA OS
/< ll,iLANTES
Censura 1 ganas

JALI§CO

J 4 horas

PTNOCCHIO
e- A VOLTA A.O MUNDO DE
nTSNEYLANDIA
r";,?llra 5

.

anos

1 fj 30 - 19 e 21 horas
Pf'ter Ustinov - Dean Jones
n 'R"NTASMA: DE BARBA
"'-JPGRA
Censura 5 anos

GLORIA

14 horas .�

PT1\JOCCHIO
r�'1�Ufa 5 anos
F; - lq e 21 horas
('�'llk' Cnnner� -- Frqnk Wolff.

M�T� T<tD��E,�ES E VOLTE·

�r)
.

/�'-:�:t�·�������;�:�:\_�fv�:.;���l ersu,:a 18. j!J;los_,,_,�'A' A $.. ".' .,,,,;.!

RAJA

\

14 horas

Mik� M�l'�hgl Â."nie Gir::jrdot
C.t\.RINHOS E' BOFETADAS
lans'ura 5 anos

1'7 - 19 e 21 horas
Jà.ffri'v Hunter - Pascaie Petit
FACE' A FACE COM O DIABO.
Ce�rsura 18 anos

SÃO LUIZ

lA _ .16 e 20 boras
]\,'hudce

.

Chevalier - Ivete Mi­
p·donx
ESTE MUNDO É U�tI CIRCO
Censura 5 a1\os \

TV COlJGADAS CANAL 3

1') horas
cnNrp�nc; PARA A

r\TVFNTUDE
l1h15m
'T'p,'RZAN
1 f) horas
RT T7T'NA DO I CHACRINHA
1 Qh::lOm
1\

.
.1n II cm FRANCO SHOW

21 horas
F' t=<pn'RTER GARCIA
') I h?Om
rrl'·,rp.MA 'SAMRIG
�nhl01u
LANCER

I

Foi bastante 00)12,,"+1:1 " �",'­

tou CO"1:'l :'�'�se (':'\ r1� i1w" ",
re"\vlTll:d,-c1'� "';:1I1� ':1fd 'r .,:,l",ito
e SO.·lho'os ;r: l(J.onlj.'-·'i·p;·, ('.")1·""'�}�1()
)\.1q--:had'1 S'il1es Pr�f·i'r) da ('1-

pita' e se"!h,V'1 A"i nn"f'!"'" n ';\ffi­

"Íst,QS d- Est-ido. a I f�<1t8 d1 rmis
J ........

r,G(.l noir- clt') ... �("t L'r ........... r c- ,....
-

.........
_

·l"'·,·mo··t" t(H1!","':h "l' '1,,]r5r. de fe�-
.

" d,' C'ube Do= d- Acosto, fiem
�� fa'?r nas salas do b-ue-r-ano e

as frisas _ Em tudo, .circulava a.
elezâucia e bom-zosro do nosso

nm;do social, sen-d" Q1.W 'a maio­
'ria esplorava a rnoda cigana. Q
-me nos dispertou a !'lt"''"'cão rnes­

'110, éra vel:',que g:e'1te falava com

sente. oue nunca viu sendo que
tudo isto aconteceu 001' ser na

-nais louva. animada e;" t8'T!hém
weocupa .nolre do ano. Nossos
'um-n,imentos BO Presidente Már­
'ia <::nl1 aco e também � Diri't(l1�ir

- (h club- D()?�. nor mais est i tao

Iinda: festa aos seus associados.
•

\
j .' '

rl�:< ..-1:'1< ,,'1to� de
""'0,'''' 11'--"'" ·r�..;ta d�f-: ·-1,- '1. '"'!

�,..---
r-r' ....., ,<. " .....,l .. r.,. 7l,{-'1 .....1,....,f) ......... '.11tq

g�...,te pst�' e_ç;�e�'a '"'d '") :1 in·�lll1"l.r·q-
(l n ·�f,o,,�,· n<·�",,· Pi771nj' p�_

"

-_.; .. ;." l��l(�oi",,, "�mhn para
'- .�_ .. _" r''''1�uiso Carnaval na
T"-", T� o� �,ln�-'ta nuo o mesmo

<C'
.. � ..-1��o ''iido pela cantora Neide

Mariarrosa.

r 1:�-' 0. -�-t .... ; 11' ...... p..., 1- .....m rl" ........,,"'·'=l-

J.
" _�� ..... � '" .... _ r-: 1,.., r_n:--'"l'=!_

r;; - 'R-"t'C'�C ·v· /") ro-<:'11 ... ..f-·-�1'1

Col1ry('"\ 10 powill"" d" c1nh J),,-
7P. fn! tão solirit::to" "ne nem 80-

b-ou ternno nava 'cJ8r_",.,s Clln·PW;-:
,'no·'tn�. Pna'hp"s senhor Presi-

.

(l':"tP X No ""li f '1°'1, na �"im�- r( .

,

çiio da arnuiteta Anyela Guima-]
o ()f;�ia 1 de CT��inpt", do Prefeito ,Ida C'l"it81. ]\l,�ll,·'�i,... Âm()l'i,..".
r�"tp.-to nreornnqon Y Quem es-I
tava �"is l"rt",it" "".nllel", noit>,
p'ro �if;"o' Florianópolis. Fernanda
Pain Neves.

_._

I

A GOT::J nUfl11 «niver fq7"'r tll";<-
mo nu SURS ránidas viazens. é só
t-l=frmar nara 31:26 _- ?fi9(j ou

!1')d-4 AU�"'Íri8 Turismo Bradesco
S A..." =ntrar em entendirneqjos
corri o senhor Walter Souza.

,

n ",::]<;,,1 'Cesar Guimarães que
r'Í ést:í cm seu novo anartame-uo,

. na Or0J<ím9. .sern!'\";:) vai receber
amigcs

.
panl um jantar.

P1"" c, PlcQ ('T r"'''rTl'sma q1ll'. "'li
t01' i--f�i" n::. TVI ('1111111'8. .sen<io
pl�ü·rlUC8<) ri,,",') r�TTl,...p+p-.to�· c1p_

rno ... t,,� (1<:1 Pi","ti.,i rr"(1"1�1 l\J�f­

CV Rr)l·aos '" T,·q·,v. n (''1m;>nt'1rj"
nl"()QTam(l· ser.;), rl� �pr;l171clq Q <:ic:yt9-

foi�" no horário de. 17 1<; às
18,15:

...

...,._.,,"'l
senhor

pelo

,�.
",",.1 r:,,�ns rll1TIl1rir"1Pnt.os. 80

. . ,

,:M;h4stro I. ecian S1.üvinski,
:'iêu -aniversário anteontem.

C.,";'",m"nfo e-m Joinville
Nênsa Maria Ferreira e Gear!?,

MiC'haçl di3 seis às ·18 horas, na

T�Ti'�'i1 Sa'110 AntôniQ recebel'i'ío a

]irn('ío clo: cas8mpnf" Nê,úS8 Mn­
ri(l f.' GfO!'O' r�ceb"'l'ão cllmn1'Í­
mC:'ntos nn turéi'l � lci:ro anos via..:
i�,.,., na,'·'.l Nova York onde vão re­

sidir.

. ,

Ár<]li
.

''''.,.,,,� 0]1'" 1'lJllif1, p'pnte,
''''1

.

'1· ,I
oner ".::>,. r ")I'J8"'10:-:'0 1� Prtl "lt"t"l1() I
�,....p.lprfld" ,·qt0 �m t':"omnç;: rifp ri-".

.
. Id�rlo �lT�--.r{a. ')0 l'"'Pct'3 <:lClnc"...tn ':01) 1

p<:f". m""'. 0"'1 ·"'°llh1�,,[fp ') ci-I�ade, está basta'1te a"a'1çadinha.

.

,'([

,

Gente imuortante
.

de riossa 80" IJ

r:ip(hd� que',n'àb�u r'onllit'; do '�a
'

Q1, Z111ml1 e 'FerIHi"d0 Faria. para ..

1" "l;'CTfjnfe jg;'qw
.

rlia'. seis· en)
-

sua"
r",sidÊ'ncia. 1f'eu ,início ao prep.'!­
�atiyos �:l;a o,. acontecimento .. O
1antar- spra em hQme'1'1(Tell1 ao ílus
tle rs�nador AntôniQ C'lrlos Kon­
der Reis.

r

1.'

f'i",,,,ret"mp�t<,
.qlY'iO'n� hri..,/l<1F'l

}111"1. O-1',"'f"\ n�·
nol '1� nl'in::Jpil-'l�Ouem est(Jvg dnndo nota no R��· ...

,reillon do Clube' D07e. com relU-
'18 bem moderninha. era o iovem .

Iosé Arthur d'Ar,!11'l11flra. Olíe es-.
tav;:! em comnanhia de> �na h"nita'
TlO.i,va X Re�ina e Roston Nasci­
ni�nio. hoje tem comn'romisso
rom ?miçros oara um iantar X'
Tàmbém 'uma' d(l� oessons hastall­
te. ·em evirlê.,ciá no :.l'1O ,70, hi
n'>��;"hor Dare\' Loof'S, D'i I·�tor da
TV Ç1l1tü':a. oor trr dnno a nossa
Gatüt(Jl o (]lie a muito er8 espe­
rado X Du1cinha Cahral Checpm,
llq reS'idência de s'?us !,:lis recebeu

j-,r,,:,,� ri" 3'10 71 n" 1)",,,oj11rt"_ �.,
('l11ho n,..,7P. ,., c1i�n,,'i0"" "�"..-18,,,·i_
('') de ,,.,prlini..,q. ·'p<l�l1..-. l\.frÍÉ-l",q'1"
r(')·...�f"111T y �1;;::lt1� P.arplr(l P P·or_

n-:>::,>'l,,' l\",Ddpi"ro� Ro�k. n110 "0''1-

r!:1

.

��í"'I n�.:n· ('í"'It"1Qt':1·.,tp. enl 1APll"ir)p:�
S'1ri<li;;; "pd"íro �"ct8nte 3nimadrt<
no C'()u�trv C'J11h.

�I_---:....._.
,

'

PP1'lc,t;""f111.=>nt(_) ,-ln niq· A lnvpntn­
cJn n;;" ,o; �o um ta"TInO d>! vida.
m1� t·'l!nhém. eSt(i0" do P"''l{�'ir0,

.�� .� . '.. li: -

.�;
.

_

.�. Oígéll:pO�' que NQC� nt3q :er�Qv, .-"

•• ..{.>'-�)>(c��;s;;.;�;. '''4_:'�-r�-;''�-';'�.I-�·f...":llt;;''''''N�}'á7_" �"" .. �"'�/ ....\.,.��:!).'"..> ,

"�,G'·'�'tm'lét·er.l'8'1Ace. . ..

..'.' ,-'

"�1t�'$7::�.e pe'rder q s�g�J1àà .chah:c� €;ri�
tão.: .. ".::," ',,I

.' ,:..
'.

',:\ :':"é·�'P}NASC 't�nçou a. Campanh�
N.ovO$,::Sóci,ps;,.

"'�:f���sJ�:6poriunidad�, ",'t
-, ..

;... .. ,. .

-�, . \

"

< .Pen·sH no futuro, A FiNA�SÔtlhe
. aUxHj6"fJn,á�Céfr(). de 'êrnergên.bia. Fí;�néla éI

compra'dé'\lua!que,r tipo, de bens r:n·óve!s óu
irrlóvéis,:' bem ,como a pt'estação, de assir�tên'�
qta "fÍ1édicô·.e hàspítaLal\ ."

,.,�',_
','�A' FINASC tem mais !la: 1.000

nê)·,rê'�i,�,Q,.,d,(!j>capita!"S6 aqiJi, jã'
tr)aj'$ de;' úm bilhãO de' cruzeÍl'oa..' , ., .. .,

.,. .

....

. " l�tt(€'f*NI)t�u:"'Yq�iiAf)Mll'!l$Tilác.40 tliM.
" .

., ,\,. 4.}al.eria 't(lmas� ,,;.. ceaj, �J 02, '104 e 105 ".

�:::,:,,"�_._�....2iG.WZ,"�:�:";*:,I���,,,,,�,.\

I' Hélio PoZZObO<I, O,i'di .a e Thaís Cordeiro dz Mascarenhas, San­
dro e !�aJ.: (Ji >J-: Ata ,_�;.:;; .lI.:ts pg.2J::":':I!1 as ma.iitcsraçóes de pesar

1 pelo falecimento de SHa arna.ia L�GS;\ 1\1 ,\ SC'\Rl<':NHAS liUZ-
LúP.UN e convidam para ii missa em SILl í.itenção a ser ce.ebrada•

I,a L,�ljliJ a. 1YL [. "'jJc)ll.., .a, nu lilJ 5 l.i:.: j,v ..eiro, às 18,15 hOI as.

Expresso Blumfma'lense 1ka.

TRANS'POR'f� DE GAR.<':A�

II
'i
iBlumenau � fone 22-1386

, Flcinahój:lOlis - fone 2670
rrúbarão - fone 1070

=
. _ '?�.I . �_F ..a;q.J � .•.�

.

I

, . '

MA LAGOA DA CONCEIÇÃO
Restaurante e Lanchonete i

AOUARIUS 1
.

,
.

.

.

l' 1
J,

Restaurante: a Ia carte � peixe, camarão, siri, ostra, carne, ga m 1/1, �i
bebidas nacionais e estrangeiras.

,.

t
Lanchonete: 'a la IIlümta - sorvetes, Icigarro�; bombons, Sa!gadinhos, . ysucos, ,�itaminas, sandui�he, d_oces. ..'.

.

.I'
FINO A.lVÍBIENTE. \

,� \.
·�--�����--�-----��������t-

-t--.. - .. Cl'""

i I
. I

I,

·........�-�
..

�-�--�--�'õIii--�·-"':'-=���-IIii-Ilii-=·_·iiij...._�...�·..........���-.......------Gl5-.·rz-,rFi--:-:2i= ·�.c.'"'1F' . --_., .

"/
'

TAV�R.NA 'pcUrrUGUESA
Rua João Pinto, 43 - Centro

I
.

(Bem perto .do,'Hotel Royal)
Pratos Diverso!!.

Diàriamenté. 'Bacalhau
e Caldo Verde 1

Ambiente Seledor:ado
Aberta desde às 10 horas da

Manhã até às duas da Madru�lldil'
Restaurante Típico

í 1

n rr

I. �
_

. ..".,...:,1
-,

!
. ,

:11.

,

J,
EM SUAS NOVAS INSTALAÇõES

Rua Trajano, 51·A (iunto à

escadaria da Igreja" Nossa �

Senhora do RosiÍrio)
------.- .. --- :,�r.,

...o.e.

'�Casa ,das tORcas" ;Y
..- (Cherein Netto &: CI., ltdÂ.)'

.'
. I . r iA MAIS ESPECLALIZADA DO RAMo _. OS MELHORES. PREÇOS .'I'(!.

f �STREIT<l _ RUA GÁL:' mBERATÓ BlTl'ENCOURT, N.. 200'
.

.

'.
- Em frente à �hurrascaria' "Faisão" �

I :
Jogos de' Jantar _;_ Chá � Café''':_ Jogos dé Cristal e Vidro,,, !�:Tudo- pára Resta:ímint�s;:- Bares- - Hotéis. li

�I Peças avuls;ls.� ptat�s � ;Xícaras _.:.. canecas. - vaso�
-'- bibili't!i "

I - leiteirás .::._ àçucarelros, etc.'.
'
'.

: !: 'Faz réposição de peças de jôgos de p'orcelé!na, de qualquer marca e de i,i

Cfistais Herin.g. j'
Aberto também à noite.

'1 "'OIiii���-'�"'�"����"""iiiiiiiiii!i������Jlf."'" ".e. .-p
.. ,

.

� r -�-�.-T-·,-,4-;i-��;'\�·i�i;:tt.$e.s L. � ·,.,1
� .� \ \ • !, I

tj "1:1I18·P1 M�.Íll VILHO S 1--71 UI
j� .,

.... , .. ' -"
". 1 �J�.� ';.'

.

,
"

'".-,c. �I

ir 39 di" _ 10 p,"'" _ ••ião • loto ,

., bon� hotéis - !U�O incluido - amplo financiamento .- guia f:.1l8ndo
i

I· portugues..' ,
,

_. t
r PORTUGAL - ESPANHA --'. FRANCA - TTÁLIA - AUSTRJ,\ - U,.'

SUlÇA - ''ÀLEMAIÍmA - HOLANDA - BÉLGICA �- INGLATEftRA �i
saldas: janei;o: 2-7·14·21 - fe.vereiro: <1-25 -' março: 11-25 J '.

:,':'�.,
IInscrições:

�
\

.�
g
"

•

ILR·ATUB EMPRÊSA' DE TURISMO LIDA.
ma trajàno, 23 - 19 andar'-. fone 2355

miE;;;�,;i;----�-----.--:--�:;,;",,�1:iIjI.' ...

li""",,::;zç;�-4�·�_í!i!!4�.����� ���"_mN�0ii,,�7""��������'_"'�F":
,GALERIA AÇU A�U j,. ,

Em e:lCposição permanente os m�lhores artlstas barriga-verdes,
Artesanato, j6ias. carâm'ica

Etc & etc & etc

Blutnenau - i5 de Novembro, n. 1.176,
,

I.J.)
J

S

=

Fab""mos", ma", !L!,�!.! I e� Ciré, leney, 'Re�d'�'-��I\lgodão. etc.. .

. , . .' \ i
Vf'odas pilr atacado e var�jo. Rua Felipe Schmirlt, EdlflClO FlorêncIO ,

Co�ta, 139 andar, sala 1.309 (Cllmasa), M. K. R. Confecções fabrica o m�thor
f'm roupas.

I..

Aguardem pardia IDa inauguração da m,ajs�1
moderna farmácia da Capital: "FARMACAP7�I'....,:;o· !)I

.
.

'

I

:à Rua Felipe Schmid" 50.' '

'''''�;.jJ
• E

.....J.i=

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�
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"
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\;:JPl1'1 f�el" ...'t){;.:e esta L.L<-. d.. S· a

Catarina, =: a Ilha d.is "0·2ii.S05. <l

ro.' '�O!l�OJ';ne os po at is; e dos "ca-
.��

sos. raros", conforme s' pessi.n;... ' a

_, encontra Ullla velha .. tra Ii ã r

ora I, encon tra - usos. e costumes d

século�"'<Iue, embora d 'S3;)are,c:. td )

por dentro das envolvências d )

progresso, Sê ruanté '[1 .na: alma elas

pessoas e sjo r]ssure�t,& durant· 0

NaÚll e Início de A�10, N3S 'aI1td?'Q
póvoas do pestêrr.o e mais a.llt g,l
ainda da "pesc ri:> 'd � 'Dhs .Ve.lhn'
ainda se :cultua �l'na tradição (J"!,�

paz do sit,io illteu um mundo à par­

te, cheio -::le· h nda;;, Ôe ,nauativf\s,
l de evo�ações, Assim ,> que,'. perco .. -

rendo fi'.fi hã ne"tes 'clh's ;�cstivos t'

nnCjueles que os' pr ::cedem, énc:>n­

trárellios' '.::rianc'1s, na,: praüs a cat .,1'

estr&lás do mar, :_ -(ná linguagi'ln
científica ; c.h�·ma!n-{, �ste'r(iid ' )
-, para' .enfÉ>it Y á 'vo'es: ele ·N,lt\l.
e pl'incipil m.b n.t e ,daEfazei:e TI', ade�l­
do uma c.ola· .ele 'pape' 'colprielo OÜ

estanhado" a ";strela de' til )0"; nos

matos, outrQS n101egLie�' colhém doi';

árvores ,( "Ijàrl;,� ',de velh-o" e "óre-'
lhàs de pâu''> pára enfeitar da ln s

i'na árv-p;re ou fazer "presé.1h"
·outros., ainda,' pequeninos, COihê!11

.. '",:, '
.

. I I

as primeil'as horas el) a1:)'it3��" (I:

véspera..... capi n"fres:j_\.LÍ'lllo 'do Ol'i' ,­

lho orepus :ulár, qu',;,' colocado nU,':1

pires, sob a éa na, ser�'ir� para a'i·

mental: ° b�lrri ,à elo _Vlénlnry Jes ,s

Nos :·esl;".io,: lI,.!' Al1O-,. Nêvo 11.1"

(OP�<;rt.�··r1')i'ij('···i:- .r�3' a',--'rl'l' ln s

pal'{Í('i�)"i 'd;,',;'-jf::-lI::11: 'â� 'dª,,;'��li 'a
=Óv , ,,- ''CllfJ 11 '1:11 sitio, \13 I_i'l<l:

- Lá pelas onze horas ;ch .;N l.H" d .3:

_Ul... Li..:! ,-_ldJIO �o:l1'q·�.o<u a j:l,,'�t1: $C--

.
ui .Jo . u.na t;,aJiç 'o' (tr idiç ío á

ro.isa qu; Q3 nHi� -a lr;S5iJi11'lS e'
meros cuho' chamam ,<;le supersti­
.çí1o) ,-uni' .'Leitão, rdc'h�'l'clri ..(;')sl: ·)a';.
de POI�CO '., assadú. ,É ..tIue

. Ó. 'ponco;'.
segund'o,.' á 'le(l,dq - "i/av'a" , : pa'ra 3 '.;

Irel1,le; ,jo'rül.;üb ,d.1 .S·ll.:tE'.�ó I n'Ó\IISó'
r0�'g:Ji� ás. N:i(; se' cMm').· gaÚnhaR,
,frangos. ,pcirús, porfIuJ �SSJS' ))ich)1�
. tf'TI o d,of,'ito fL� lI'-;;li:Q J; ."'cÍ'i,,'n'"
"Ja�a

.

t�raz. <A verdade c é que t�d()i
{llit:J'C�li ü' '.' �'l)al'a ,a .. fl:en·ç«;�'� ."CÓn:lw (}I I

:;����(�:����c!:�:1��Ol'fl�1;",;1� ;;:(1h,;:�{��;::�".(" s_ ,,,aLll!1,,� .. Certo" De ·OIS. S.o "";

SÓl'te de Ál,rb iio;U, -li; 1Lão� ÓJ'óxiibó'
(Li ]H ,ij i�:Ú�=:;� ,(,l�l'·-i·;�{, :,)ht ail,r '

(io]O d',jJ:1eÜ'�)' ... ,':: �:I:Le;;il:tb1-11
rie ág'L!a, .. � (:i:lO sX 011tr� �Xl)l:c"\.
1';0. nc,l,s rJL.:! n q,le é pjr� na1;el'

o sil<3IV;O) >-, e SL�,il·.i 'es ·:l1.3r nas

�to:.:ilf;Lla(L;s "diis cas:-ts vi:J!11a.s;, :"e

]',ouv"'ll1 móa 'cri"nc<i rir; o Ano >,[ô­
vo será de v,intLll'.Js.' IJ::Ú' ve n 'ri 1-,

do. 'se :lOí.lVc:n UiI1J Cria'lça choi'ar,
o ."-..'10 N1vo, vem Fa"a o "ouyint,)"
. ileic- ele :!1,Y,':' D�:)oi, Le 11 11 s·�rte
<J"'l'llabvr' I' diLa a '11',[q ,\oi:;;); qu )','
ilo "O 'I CP' à t�" I" --o' si i)< ., J'-

:I�"(� i,

I

:ij'j<7:�'< ,<�),:;; :;"\ .;, I :� '; �� ,,�
;'1� '·s();·tis�·js" reg�' o' ano inteiro.
De �ois :e:1 3 .sorée d,:' e ;pia n' b í- "

'; ,1,] á� :18 q'!e fico:l.:'io ,5 �L'n.o

-:"�dr_' 's ';. ,d,� Lll·:�. O '1Lic S� v'ir:­
:'11 S�{':lO '!T_l:; '1(_j ,J l.·.H·:."�' �1) ·.�l:lJ.

.. ' ',V' n' ,�) �� ;11; il vi, h }s ) . .-ál.ls '.�

que trará os ansiàlos present?s. r�

há cantori ,s d 3 N:\toÍ qLlé i1'ão f(1-
� .,'.

.

1'l!n',na:>Slc,"ada� :li,lii) )�[ " �h,-ic-'

do, "?:in�;r1rr! !J'��l"; há. c.Jn\a.�la� j) ,'�1:';

avc<s\l. J.. a:ltl.�a3. TI� '-?� la,; ti�;­

xar�1111 l\i�;p.�ti;�hl' j1el iS' i��� .�l.::s 'n '-

\'et�,s d�' éi V�S n. rH)·�;i,. � J ) •

•

•

'I, :\t,-

,.

,�migo, SÓ há uma ,direi"
ção o tomar no $eu futuro',
A do Dodge Dort sedah 71.

�egure-a e vá em frénte.
Este 71 vem com muitas

felicidades e muitás facili-
dades. Entre nele e tome no­

ta 90S seguintes previsões.
Es,te 711 he tro ró m a is pres-

tígio, 'mais status. .

Você será olhado com

respeito por todos. E, por

alguns, até com certa inveja, espaço e contôrto para seis
Neste 71 você poderá fa- 'passClgeiros,

ze�grandes viagens: .
E maisi novas côres, nôvo

Ele vai correr bem'd·e- ': estofamento, direcõo hi­
pr�sso, Clar�,êle tem 19.8 hp,/ dráulica opcional.

'

,

.

E o mais veloz c�rro na-" Venha conhecer o Dodge
clonaI. E �o que tem melhor Dbrt' se,dan 71, e conversar .II1II"".",
aceleraçõo:E as linhas m'ais ,cQn-oséo,
atuais. ",VE)nh.o receber as nossas

Além de uma suspens'õo saudoç'ões e as nossas suges-l
perfp.ito, freiàs prééisos, di�. tõ�.s '- de boas el'ltrodas e

reçõo suave € segura; lux?, 'gr,andes rilbnos parà êste 71,

REVe.�DEDOR AUTORIZADO ��,CHRYSlER'
.

� � do a,.RASI L.,
. ,�, .

,I,_

r

Cr11 d!�d}Ji
d

Uma ·apr2:.enr"c"o nt�1TI i1' r '-

te ]lO auditório da F'vculdade de

C.i:�\ll(·!!l:· E .�Ol- ÔJ1ÜC,' � marcou a

, .. .s.tn iJ, Ca .it al d', C 1"1, Adv-n i '

r- ,.1,'1 'l\ifO('J� 0'4.':' � nz S São Paulo

Sol' :n 're ;ê'nci�o dç� '�r fetS6ra' ;J\'f:�I"
l�ei;,' Fiuza de

:

Andrade." . o -coral

que é composto de 40 ·vozes.' exe­
cutou temas do folclore brasileiro,
além de temas sacros e cívicos. f\
audícão foi- intercalada .com pro­

jed'io de "slides" mos+rando o de­

senvolvimento. 8<:: atracões e. be­
lezas naturais daquela -cídade pau­
lista.

Dllrm1te a 111ldi"§0 c1e ontem, o

Sr Osias perej'r� � Chçfe, da ca,

rav::l1la ,-: hOmel).3;]'f>i111
.

q, Prefpij'()

Ar; Oliveira. com uma, medalha

contendo inscricõ'os e mensaci;em
do Pref�ito de l\.fogi· das'· CrUzes,
O Coral Adventista deverá . apre­
�p,..,tl1�,sé 'nas 'C'idarles de, Itaj?-í; e

�ll'menBU 8ntes de reg'ressar ·à ci­

dade de origem, divulgando,'
.

\io.
In1>micípio pauli.sta ..

Cql�giO ,Pie'
XU .. abre 3as.
malrículas� ,

N á' pI:Ó x i ln a
, ;'. ês'. "t' � 'r\fo;'

.

�la.h.'·.', �'.·l:�t ';'sp,'à " t,i!�cl-:'s W�i3'im:. _, ,.n." '

matrí('tllil� P31�;1' .,1' CllI:!<';?,� :,Ç;iO,1'1<;:<;l'
((' r:()1(lrfi�1 �1/\" .I''107.H�-·--'io ·.'no�'_�io-t";•

_

....

�. '.)... ...
r

•

•

� ."
•

,.-' -

gio Co:n�l'dal Pi,Q "xu, :íi-i.n.f'l, . aI)

Gn[�)o 'Esco'lal' '�'}i:Jel1" J�().r'l':í,i',· il',
" rln Ver'�d.,;\" ')"i,' <;l'. °"1:'11' t n,·--

" �
;

.

' .. J' ': . '.1-' ' __

.:'
�

� l' .

Estrei1o',- � (Ipe:" .c,._�n-à:l(Ú�.:!(lo·"',·�1··) j'- "
:

S a"é .0
-

'i n
.

'"1 ·pr.i" lt'2, .:l.1}S., -�.' ,. '_

, �.
,- ,

""'.'
.

Oif.etórin ·do MJ8 rrc �b 1
.' .... .

I,
,,' ,

;..,..,

• I _,
,
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para; o�va O"i�ill &ç 1
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t-'-, 1
..

Começaram a chegar à direção
\ do MlJB as sugestões dos novüs'

deputados federais e' senadores
. quanto :;10.. W�UJ l) ':lc J'til,.l.,,,,

a linha ii" ser' adotada. na nova le-
. ..\'/

.

" ."
.

gislut.ura,·. dernonstr ...n.ío . preocu .u,

<ião em s�ber "de que ;nodo' a' P;'b­
teção oficial e as pressões dé go-"
vernadores- e" oiltras • autoridades
ber,{eficiadin nossos adversários, .

é' quais as nossas 'proprías
.

omís- ,

sões e cteftclências".
� . �.

".,
.

�� .

.

l1'$ sugé'stôes 'forÍim
..

solieítadas

pelo secretárto-geral. -do :MDE, De·'

put;;iqo A�ólf,o: de, < Oliveira,
'

" que.
desejou prÔfii.Q�er ,lii;U: verdi!-deÍN
d�riso p'ar:a íipurái à opinião'" das

'

bhs�s;; sôbr� ,a" eOqd�t� �
do P�tÚdà, . '.

Estâo, seno.6 enc�mi'àJi.adas '!l' i se:
cr'et'al�ia-geral as; manifest'acões 'do]':
párrameritátes €;fe�to:s :Oli '�eeleÚo��;',

D)�.'��SIÇ�O �DE 'iL'UTA .

. ',"

. /,',

nóvo "f"P'�l'�'acl", ja:t p') n í)"\";-'

gaúcho, o S:'. Li',' 7 n

:-' "r:ch'i" n Sr. Ado fo d= ()li_

veira que os novos parlamentares
estão preparados pa" "1\111 ri

SLlJ rrussao, '», não desejam ser

marginalizados no pro, S li ;)o.,.i­
co brasileiro, esperam ouvir e ser

ouvidos, par ticipando d"1S p.;randes
decisões par'{dárns fazendo vs­

ler sna experiência".

- Assim, não daremos p retex­

tos que tanto cLlsí'ara:n ao :)aic;. e

ao �iIDB, ein SQf'l'iUci:) c18.S ,Ji11cr.
,(ia:'c�; e dos dheltos fundamentais

d:l_' ')Jef<soa humana. Anal', :',; .e�

.sentação do'. MDB no
, Congresso

pode, não ser muito numerosa. mas

:'est� certo que se dístiriguírá pela
,

fib rá>' o ,entusiasmo e. a dedicação
.de seus integrantes.

'

. ,
Até a Ínsta'a�;;o ,18 nO'a I-�i lf\'

tll:a, o Depuj'f\do Ad 'lfo él.2 ()li

veirR contimHlrá nu"indn o� (ln' 11,

tac10s e "p.nact()re� n-'p, :1 ()no"'''ft·)

el'3geu, "fazenrlo re'1T'\'i'\p" p--.o "r',

síJia, TIn." 'R�t0rlO" e 1'e�r;t"Ír'�s,

para debate irnplantarão d8s no­

vas idéi8,s ',o rlq nova oro;anic.a"ãn
do nosso Partic1o",

.l:

':
' ,/,.'

"

.':

"

;

;'0
�. ;

, :�
",i :

.:. ':

f': ."

• ", _,r '"

'i\S, -SUGESTÚES Temos a nOSS8 p-u-te a ("'�'l'

prír. Resta aguardar nup' o (l-v-T'

no demonstre co",op"p·c'"sfín nn.' a o

grande àhjetivo nar-íonal de reen­

contra elo" brasilei "ns 'que eon "

ram ver O pais se d"!senvol'ler :0'11

f'Acrifínin 0'1 c�nC111i"t", de J'YFlh'l­

res condiçõe<; dA ,,;r1- .0 rlp '� ;�

liberdade, com a g'radativa devo,

lucão dos c1ireito" incli"ir1Lloi� E'.

colet'ivos que se achlm em reces·,
so,

"o
•• '.' ''''� "!'

;'...

Nas sugestões, o Depurado Adol­

fo' de Olíveirá encontrou uma dis­

posição ,'ger;:tl: de ,"investigar,' es­

'initiçar nãO � apel1as
i os' aspectos

"�st:at,íshqos 'çlas eleições, .. mas so

_,bretúdo _; dimensioI]ar el1'1 ;que pró·
,porqão. a proteçfiq. oficiql aos nos,

�sós :adveTsár{os influiu' nas vota-
o •

•
• ,"-. �

•

. ções(.

' ..�; , ': .1... :

"

;' :...

. _:_�. Se -estamos em m'inoria, se
�.

'

f .' •

j "�. •

. '. '. '. . .'$Q11'10S oposiç-fio ao atual GQvêrno,
-:_hiiaÍisando �s: stige�tões, '�, :Tk�, i, 'dev'�mós:" é Claro,: cumpriT o rios.
J:iiItãeio Aqólfo �·de" C)!iiiéira cq(', ..:

So 'ciever é:lé' fiscalizar e reivindiA�r,
c'luÍu :�qtie �'bá;'.um 'pensarriento"p'e::'�, '�defende�do, �Ú:�ima ,de' tud'o 'os in,

rr::,b-e:.:.el.",1.e,t:r�.:u"·t<,·ur.ar; :�,,�a,F.':Q:�,','.p··::.t.'.a,�·�re::"'l.�,ja::,�an.,iz..aaIÇe'.�m,o.'.','-,<.,:°-d�·�a�.;" :,:,::,' ,;tétês�es -)egítimos: da- _. gnande m�s-
,"" u.... - i'e, � ii

' ,sa t-ra,ha,ih'��'bra e, ciB <j,uvent�j.d·é
imph'iàsa \;ec:és�íd:"Úe,.· de ·"dinàl'rÍi<

'

.... '. ,". '., ,
,
'.. ", .' ,

,. , , ", . s,om esquecermos nossa atene'"o
zal'inos nossas ·ati�idàdes".i

..
.

para' os asi31mtos :pura�ente polí-
� ,_:_ Não({i�o cllegaf 'a. ba'mara: ticQs � explicou.
QS, novos d!')pu�ádbS,' 'de: çabfilça Salientbu ainda o desejo 'de "ql1P
b;a�x�" I

abatidos· -pelos' . resultados," ,

.

se
•

observem, é réspeitem' as j:J:ró
ge[}1is tl.ó pleito ,de, 15 . de .novem- peias leis vigentes'", quand(), por
bro.: Não serit( qualquer': 'déitlOris- e":·f.mnlo, a:"segpra a ·rle'cão d'r� a

traçãó de" P'2ssitn'ismo
..

o'u' abati- de Govprnadores em 1974".
mentQ: e'm:' relação.' as hoss'as ,'pers- '

-:- Difici-lmente· poderemos' dis,
pectHras -,� - décI'a'rou 'o .Deputado. putar asi eleições' municipais.. de
'Acl'.escentou que ,o "importante, 19','2, se não fêr oficial e de'finitiva-
é' naó esmoreceI', <e muito menns mente confirrIH.\do o plpitó pO"ü
r�C(lar; na luta pE}la r,econquista ' lar'2 c1ireto. para esc�lha: dos Go-
ela plenüude democ'rática". vernadores: é o qúe demora um

npOSTr,�o FL,T1Ml"-TF'1''',;E
SE REUNIR,,- AIVL'\.NHÃ

o MD'8 flnminpl1se .�e ''''e1lníd
an18nh� uar::1 l_l'YVl. h_""l('p""(l rl,., ,.,. .• ,.,t:,

ativinRàp� em }C1ryO. p nn o-;'1�i§"" ()

Sr B"·í""'j,q" "f!j�oc-:: 10n(':l"? ,., ""'8'1-
didatnra do Sr, AD1'1r I J'pjv(»r" H

presidênc'a na"Oiol'lRI dI') 1"" "j'irh,
/
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investidor
"mordea·is

E ganha muito d'inheiro COUl isto. c b
.

,

-

'oa e que 0 n(')sso mar territorial
, tem, agora, 200 niilhas de lar2ura. U1n espaço-ellor1ne- de "d ,',

d ' . - "

u ,-
-

-- -, on e saern
to os os dIas nn1hoe8 de ,cl1:I'zeil'os 11aTa 0� sew� c'o" fI'es R --: t'dor -h '" " . 1\ ·.iS .�0l1l1nve§l�

,.i' .

fia e que a 111?Ustna da pesca peánite o l"etôr110 de capital maisl<.tf'Hlo �o' 'que qualquer outra atividade. industlo;al �'1", 'r�

S�d,e�J�_ ,'?o 2�5� do. irn�J�§to,;de-r�nda da §U� �mprê�a.· É P!����e11:
_l)J0b'J1A5S0 (LI wdustna. p,eS(IUell'a })e108 d'ividend',,,,,,, '1• -,

- - - - - '-'o que l'eccnc
mlllto aates du pl'a:w detenllinado Bora
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renunclos
Os pronunciamentos dos hOO1MS pú­

blicos do País, do Estado e da Cidade por
ucasião da passagem de ano denotam o

Ill'CSn,IO empenho, o mesmo fervor que ho�

[e anima o povo brasileiro em partir com

determinação no p,rosseg,uime'Jlto (testa

jornada que nos
I
tem proporcionado .tan­

tos êxitos nos últimos tempos. O otinMsllIO

com que se encara o futuro, lastreado num

esquema de 'esfôrço coletivo que marcha

seguro e célere nas sendas do desenvolvi­

monto, reflete bem o clima que envolve o

nosso País na sua determinação en� vun­

rrr as dificuldades históricas que retarda­

mm as conquistas políticas, sociais ecouô­

JIIk�IS que , nos estão reservadas., muitas

rins quais pouco a pouco vão sendo atin­

I!i<hs, num prentincio do que seremos' da­
tIni n aluuns anos, quando as metas do

ntuul Govêmo forem plenamente atingidas.

o Urasil viu passar o primeiro :1"9
Ih d�rada dos setenta numa sucessão "7
;>xih)� nue marcam pronundamente as vi-

"órhiS -nue nos estão reservadas nos anos

r!,IIFn�. )\ "'l" da exoectariva de alguns
Il'nm"ntos mais difíceis, conturbados pela
lido w'fasta do terror e da 'subve'rsão, o

,

I

p.,;� '-i'if1 SI' ddr.'vr. no seu fluxo normal ele

frlh::Jlho e 1l11ião,' lll'osseguill(lo sem hesita­
l"'"'' no n""('lI'rSO <I'c suas ati,'idades pl'odll�
!h'fl,';. F, � justamente esta consciência que

,"

à ]\Jlfão, voltada para os seus interêsses
maiores e mais caros sob ai determinação
do Govêrno do Presidente Emílio Gar­

rastazu Médici, a tran�itidade de .se man­

ter altiva e inquebrantável no cumprimento.
da sua destinação históríea de se afirmar
entre as mais ricas, ,poderosas e estáveis
de todo o mundo. ,

COMfia�nc)f; 'ple.amente que O< esfôrço
do Govêmo e d� povo será Iartamente re­

compensado no decérrer dos próximos anos

que nos esperam. F,st.á, havendo, como

nunca, um empen�o coletivo em vencer­

mos as dificuldades que porventur� se nos

apresentam' para que possamos f!algar' as

posições almejadas no eoncêrto das na­

ções, A seriedade com que' nossos pm­
blemas vão gânltando soluções e II manei.
ra reta e efiçíente com que as mesmas são

anlicadas, são fatôre� essenciais para o

SII('i'SSO do programa que nos propusemos
cumprir. E se assim é, tudo. isto aeontece

porque as soluções são sólidllS, sóbrias e

duradouras, não apenas paliativos .para
medicar prc),visonamente os males even­

tll'lis d(' que yi"'há 'padecendo 0\' nosso de­

SZ'll \'01vlmento.
. Somos 'um . P\.Ús . de jovens que t"lll

1"'f\<;''',11 dI' vencer e que. estamo� certos,
n:in lJlt>di ..á esforços pUl'a ó'. prossegllimen­
tn ,h �ll}ri{�Sá iOl'nad� a�,e '�ern, Sfndl) PIll­
n"pI'n(lirla no� lJlti"üs anos. O crescimeil-

,.

-'l\.
"';':

J"

{

e 71
to considerável da nossa economia nos ca­

pacita de produzir novos empregos, mas

estamos plenamente consciêntes de que
devemos ampliar ainda mais esta capacida­
di: de oferecer semore mais e melhores

oportunidades para os môços que II cada

ano deixam os bancos das universidades
para ingressarem na dura competição pl'O�
ftssional. Mas não é apenas êstes que de­

vem merecer as preocupações. gerais da

nacionalidade, Merecem-na também, em

igual grau, aquêles que por uma ou por
outra razão não tiveram possibilidade de

frequentar os. bancos universitários. Tôdas
as Iôrcas e potencialidades humanas, .são
necessárias para o cumprimento da tarefa

que vamos realizando e para cujo êxito

não nos' porl-mos dar ao luxo de desperdi­
çar o admirável contingente jovem de que
dispomos. Mas a uolêtica educacÍonal que
finalmente vai se consolidendo e se apri:
morando haverá de ser a grande solução
para o preparo adequado ela legião d'l'l mó­

ços (IIIe. nos mais diferentes setôres de

atividades, a!'�ef!:lçará as' mangas no intc-
•

I
J' .,.

d
•

d"
•

rior (:ns escritórios. as ln ústrías, nos

campos e "nas diversas, frentes de trabalho

para () Brasil que sf\ltará aosl olhos i do

Ilw'ldo cOmo uma (Ias maiores nações do

universo. Estamos certos de que fi décad�
rlf)� 8l'tl'ota dará ao I'0\'o brasileiro essa

nlr!!.!'ia de (11Ie êle se faz merecedor.

r',

,
.
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Rcu"lindo "úrios trab,ilhos de estudo e pes­

,!Ilisa pl'óprios, jú divulgados .rela autor na im­

!,ie S�I luc,iI. o sr, Dorab:io Súárês, que é in­

C'I ',:';,/('1 cultor do nosso folclore. acaba de edl­
!,Ir \). seu livrlr: --' ··.'\.�pcct�)S do Folclore Cara.­

"i, eliSt"·, Ec devcc,-"súl'io diZer que se irata- dum

nCelcille sC/'viç,l) pr":Si'idu ;1 cult�lra e cspecial- -

nh Lê �t v:tlg�lri/:lçã) das tsponL;L",eas Inanifesta­

�'�)l'�r de Se' :)ibilitL:dc. de. 11o:)�S(1 gente c. atr�lv�s

d;sso. lurnar Ct\rrq)I<:cildid:l nh�ihor i:1 "simplici­
,:"d" lLI vida P"IJliI:'I', nem sempre lembrada pe­

I,., :...:�i;·,dios()s. rn�lj1;ls vcz�s ciosos de ocull.ar o

;:.'\ncc1 int_:êr:uo e l"i!(1ê; d!t noss;·1 real!(_l:ide:'� eo-

111' ;lfirnl:J 11111;1 :-lu((,rídHde ne�,e g�·Il�ro. o so­

\'ij;I(';�() jni:!ql!!!11 Ribeiro. no seu "Folclore Bra­

,jleiro", Doralécio 'Soares. que não' é lIm desco-

hc,'ido J18S circulos intelectuais catarinen(ies e

q"c c('mo folclorisla de not,íveis I·ecursos cultu­

""is. -ri�z parte da delegação que. api'esentou SaLl­

i" CiI:'rina. ein 1958, no III Cogl'esso Brasilei,

1\' de Folclore, reunidó I�a Bahia., realizou obra

11r('ci sa com êsses "Aspecios do Folclore CM}':
1'\11" ·'e O livro ipcl'li p:ic'l'cscos quadros ele

':OSU!Jl1es do povo, suas tradições ino,centcs, suas

manein, ue expressã� clescontr�,ida, dando Clll·SO

à ingenuidade de sua alma vibrátil., ,E com êsse

mHteria.l o iwtor, 9ue 6 figura de alto gabarito
na Comissão Catal;i.nense de FolClore, erigiu, lI.l
rico· mOl1l1Olneto p\lra,' vepcração" do tradiciómi­
lislTlo �1l:líSiiL()-poi)L;lar 'de 'SaUl::l' C;,l.tarina�

Já �rn sua tese, ,,'proYllda épelo:.coTlclave da

Bahi,\. D,;_raléçio So,liCS, sl.l�eri;'i' "norma� de

prole,ão ao A n;esa nato 'e ii -IlId�lsIl'ia Caseira Na­

ciolJul. aos cost'l'lrn�.s 'e aos, folguedos populares
E. ,:igura., no 'livro que v�rn valof'izilr 'enorme­

mente a bibliogratia calarÚtense.' êle' d�screve os
�

tr,:ba!ho's de birlo com qi'le· 'as rende(ras de nos­

�a Uh" vêm perpe.t,uand6. através da evoluç{lo
étnica impulsionada ',peI08 portuguc:ses açorianos,
que ini'orma-nos o nosso erudito tiistoi-iador Os­
waldo R. Cabral. na suá ·'}listÓria. de Santa Ca­
tarina", - "não só contribuiram para o aumen­

to da insignifica;te' populaç1tó existente (e.IÍl
1666) como emprestaram à t�rra os caracteres

básicos da sua êultu'r�, dando' à gente calariuen-
sé uma feição, inéoufundível".

'

"Pau de Fitas'.';, ,;'PfLO' pO,r .Deus",' "Bappei­
rOI do Divino'� "Cac,umbi", "Terno de Reis"-

liA ..

lenCI3 odern

"Rodeio Crioulo" e outnls lradições ,populares
que fazem ,linda a �ilegria e a beleza da vida 1'05-
lica estão descritos no ;;vro de Doralécio Soa­

res, que redige com exe01pl,lr correção c. em al­

"uns casos, como, no das rendas, �re alnwf:ldas, <"

ilustr:1 ,qgesliv�lil,le.\lie a (sua exposição, eséi"ira, A
.'

:'Cer::mic:, Pop';;'I�lr" c· a :·peica' com Espi,;hel de"
'

PandorgH" são também curiosos ângulos das

,manifestações.> ,utístico-cultural que ail:da enter-

I ec:el1l .:' ,alma simple,5,
Tl'dos os textos são magní.ficamente i I ust,:a­

elos p"r Aldo Becke _e a revisão foi cuidadosa­

menle fei':a pel.o jornalista Waldir Grisard. que é,.
sem' dLlvida alguma. o mais completo revis,or que
:em ,Iiu"do na imprensa local.

Fin:,llllcnte, '·Aspc;ctos do Folclore Cata·ri­

ricol pmduçüo al'ÔnÜlla que constitui illalien8vel

Ilen;;e·· é uma preciosa síntese de espontânea e

patrimônio da arte popular' de Santa Catarina, E

Doralécio Soares múece. não apenas os a,p,lau­
sos de lodos quantos amam, as t.r,adiç6es de sua

terra, iTlas Illuito p.rincipalmente o recolhimen­

to dos círculos culturais do nosso Estado.,

Gusfavo Neves

!,'
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to tI;IS microondas liaS modificações químicas do

corpo bumano.

Jl\lUNIZAÇ�O CONTRA SARAMi'o

O médi,co chi16n,o José Manollel BOlgonp
;Iconselhou os países latino-ameri�allos ii inclui­
rem a imunização COlMa o sarampo em seus pro­

gramas ,nacionais de, vacinJ,çflo. Borgono faiou

Washginton sLib o pp.trocíllio do Departamento
;[' 300 D,lédicqs de todo o mUI�cio, reunidos em
Pan-Americ"no 'de Saúde, que estuuJhl a aplica­
çfw de 'vaci!las coÍltra enfermidades por vírus' e
bact':rias.

De acôrdo .com Borgono, o Chile é o. único

pllis du H'ernisl'6rio onde se realiza Ulll programa
'cPl'!rÍn,uo. em i':sc,�Ja, embora n�, Brasil. Ar'"ellti­
na, Peru e Ve.nezuela ações seU1�lhan'tés se de­

senv0lvêm' e'I),JritdieClmnle. nos últimos anos.

o Dr. José Mal'uéi Borgollo disse que o

pr".'i:':,m:: de vaci:.;':c,:iio conlNI o sarampo foi rea-,

Ii-t.:,dp em seu pais em setembro de 1964, com iJ,

ii!) ni7::�rtO i!)L�;jtii.ya ue: cria.nç(�s entre oito x.:ç­

'c',,, '" q':<1lr,:) :11](:'" dt iJ;ld'�'. A 'purtir clt deicltl­

hn) U' ,'16'. :l V',!Cil·,'ÇÜO c0';li,'a (\ San\l11pO roi.

; cl :! :" .... �pi"O��,";lJl};iS d;., im�:ni/.aç:\o .:;\ .'\IS­

't; I(;-i

()� nlt.:'il.)�'; e�;!)eci:..di.,.l,éid;).' t.111 j ql'l'ri�)u ,,1;-\ I 'lo

glalerra C:xtilC' c.:hatnaiídn U illelh)lO par�1 o fi:�to

"

surprçendcnle de q"e a indúsf,'ia �tlimcntíci" Cl'iou
e lançou nu mercado uma grande v:tried:.lde de

cpmiebs para os bebês.,e ainda não pel'Ccbcu que
há um:; maior necessidade de comidas especi;tis
pa,'a velhos,

,', , ,
, O nUlrlc,o,ilsl,; Arnold, Bender. do Quçen

Tlil:dlelh College, afúmou, perante ii Real So­
ciedade ele Saúde: qu�, embora os v�Jhos repl'e�
�Cnlell1 �2'?i ela população 'brir:'ll1ica., com êles
s�o clestipaclas nos serviços nacionais de S,lI'!i(!e.

Co"s'dcranüo como' velh;IS ,.IS pessoas "ci­

ma de 60 "nos. Render afi'i'llJou (jue 12'/; del:!s

perll1a·-ece qutlsc �el11p,'e em CIsa, e obvia�len­
le (: eh maiol' impurtancia econômi"a e social

<lL)men1'ar sua saL,de, ao ponto de dei),{t-Ias inde­

pe",de'-ics,

Assim; lemhrou que a llulriçi\o adeqllllli:l
','eri:l 1!11l lbs fatÔI·es ela maior imj)or1ancia, O

a,taSl'a111ento ou iJ 1110rle de um parente, quase

selllnre produz. nos velhos. uma apatia com re­

!"('�" i, CQI11[lra, preparo, e até consumo ela co­

mida,

Algllns clo�' si"Jomas de q!le os vellws se
,_.I

o PERIGO I)AS !VHCROOND.-\S

o crescent.e uso c;,seil:o e industrial de equi­
j)uJle.. ,(l,s ,,:el,·ô:i;COo ljUÇ emitem. radiaçàQ --,

! :Iis _l'v;I1lu recc:pLOrcs de televisáo a côres, fornos

dr .l.u:c:roondas e ,tpal'elhos Ide radioHmâdores -

IcV:.1nlOU o problema ele se delenl1ln,ar o. 'nível
lJI:í ,imo de radiaçáo supoüado pelo homem, Os

nH�d.ic..}s já reg_-iS[f(IIll óbil()s"ocaslonados pur estas

(ulltes de r(;di:l�;;O.

I\S emissões de Illinoond"s t.lmbélll Jl1odi:
• C�lr;dn :, Cuiii ...)rlncl\;(�LO das raíLeS ele plailtc.is: di­

Jl\ u�;n u ritmu de divisáo c�!;![ar, afetam os

P! L�."."l
..
S, ITlcii.,bulic •.,s Vilélis. clilicullaJ11_ a Jornla­

�:.'1.1 d,. s nnlinu;Ú.:jclo� e Ci'lttS:.1111 ancnl�dias v�sllais
li", ,:Tdo iwrn::nus, Os' Illc:cliçl)s soviéticos obsér-

. )
\'''1':1111 também uma desaceleração do ntmo car-

Li L,c ,', h, pc l'len��,(), hi peni rcoidiSillO e problemas
no sistema nervoso central.

('ir .,1 i,.I�IS J;urtc-'Imé "i C."'1l us esLa belec"jca'll
,

;; � de i () ;n,:liw,llh ,por ceillímelro Cjua­
'I·i;j" Í' pr )bil;'fT!;1 :ti. da e�lil ,'iob cliscussã'o.

�'I:Jis caut.elosus. [OS r:,ssos nlrO permitem
"

ÚJ1l;�
ii A ',;'l\f C!ITrH í.ie \).01 nlíi!iwali.... r por centíQle-

>:

,�.;'_·I'\·�Ie\·\. da li(üvc;'�[!d(lde de

t i)' �j:) d� Je!f:! !lli ;11' ,;r\1
.

ii,ntie

d' (li .�ltJ.", q I
e :.;(' rn,:d·.\:... t:l)} S c'ci!(\�

-:!� ''''\\�');'e ! r s l� Z.ill1!'\ c:,>pccíriclS. 'r�>

!:1 L:' �:r:l,.. ;�, c j\.��n·,',...)1v�1Il(.· 'll'
dI h 1110"111. ,\, jll'Sqlis:ls dó'!),., Heuvcien' sa,l

i':ilt II; i11'! i .. r;.:\I\ i.1 par, �� d�!cnui lar o c!"ci-

q!'ci-';"111 como dôre� de cabeca, i'lsôni,a, (rrilh­
!lei" r,. 'c, dieta, (,ii/'u o': DL 13e'lcle,r C;I�OS Oillk
h:!=i"I'\dn 4:.;d1'" de ;-t\""!e'jjje .. ,�;n('de'T1t sec jtrS"iJ:iend')s
'velh/":-;. vivi' 111 ;dê ch:l e 'bisc·')i1ns s"r,·t;'-'rlf\ ('111

C'.,' s�n"';,1('i"" eLe co"diçi'es dietéiicas 'diferentes,

.

Rc"clel' <lch:1 q"c che""u a h ,,',I (II' 'c' 1"1_

hri\' 'i' C "'1'rlid�1 e",n,�çi:lJ n�!r:1 (IS· ve!hn�, ... r:O'llc'-'do
1IJ11:t <.:!II�·I I:prçen!\'t�elll' ciG. nIl1T:e·'l.es·:"�'p�t'ra que.
In(.'H11 1 ('C') pcqucnt\S qtlanlid��dcs.

•

/

.� ,

.. ,E AGORA, OS NOSSOS COMERCIAIS

Marcilio Medeiros, filllO.

/

Cercado da mais frenética expectativa, Paulo da Costa Ramos final­
mente dará a lume o seu livro de crônicas o Jõqueí da Paz. O memorável
acontecimento terá lugar na próxima quarta-feira, às 20h30m, nos salões
do Santacatarína Country Club, que se engalanarão para receber os, in�- i
meros convidamos do autor. Quem adquirir um livro estará ao mesmo tem,

po fazendo um vantajoso investimento, se não vejamos:

Com 12, cruzeiros o feliz proprietário do Jóquei da Parl ganhará direito
a duas, três doses de uísque escocês legítimo, as quais, ao prêço médio de
8 cruzeiros �ada uma, dariam ao leito; um lucro de no mínimo 4 pratas,
caso o consumo seja de apenas duas doses, quantidade irrisória para a'

I
maioria dos que li compareoarão, quase todos requintados apreciadores do

popular produto de exportação da velha Escócia. Quem ingerir .três doses i
'

lucrará nada menos de 12 cruzeiros, isto é, o valor do· próprio investimento I
que fêz· para adquirir o livro. E, convenhamos, não é preciso fazer muito i

,.

esfôrço _para 'se tomar três doses de escocês, princípalmente quando se =. Ita de uma ocasião como esta, em que se tem belas, inteligentes e agradá- ,j,veis companhias, como soem ser aquelas que teremos no coq de lançamen­
to. do Jóquei da Paz. Além disso tudo, o leitor terá ainda, de quebra, direi­
't�' a sabor'e'ar uns ·apetitosos salgadinhos que acompanharão o livro e o

uísque. '�
Segundo informa a sua editô ra .- a Lia - a prírneira edição dp livro'

1 será de dois mil exemplares, o que, dará uma média de 50 exemplares para

:11 cada ·um dos 38 'leitores do PCR, entre os qUais me inscrevo com muita
honra e penhor, No ,dia seguinte ao lançamento a obra estará à inteira dis­

posição do distinto público nas livrraias da Cidade. Caso �ocê, leitor ou

leitora, tenha esquecido de .presentejr a pessoa amada no último natal, não
desespere: dê-lhe de presente, a partir, da próxima quarta-feira, O Jóquei da
Paz, que é melhor e mal não faz. E se você, distinto telespectador, sente-se
cansado, abatido e sem ânimo para enfrentar a vida, vá à livraria mais
próxima e compre o livro de PCR que sentirá uma alegre sensação de bel).1
estar. Jovem-Super vai de Jóquei, meninas florianopolitanas, e há uma ida:
de sr:1 que quem pr,ecisa ser forte é você, Teobáldo, não o ltvro. Isto é, o
livro é forte em talento, imaginação, e na arte de bem escrever, mas é ame­

no na moral e nos bons costumes porque PCR, como todo mundo' está 'can­
sado de saber, é um autor bem comportado.

Quanto ao comportamento do PCR, sua recente exuberância capilar
pode parecer a alguns, os Jnenos avisados, uma forma, de contestação

-

ou

li coisa -que o valha Lêdo engano, porque até hoje só o vi contestar o gOleiro
� FélÍx, o Cinema Nôvo ,8 os festivais de música popular.' Se· há várias se­

manas êle não corta o cabelo isto se dev'e à sua preparação psicológica' pa­
r,," a grande noite de autógrafos( onde já, se, viu autor de cabelinho aparaelo
curto?) e a insist'Õntes apêlos que tem 'r'8cebid9 para que não tosquie as

suas sôltas ,melena�,

,e\-'No mais, saibam todos que O Jóquei ela Paz tem: um prl''''-., 'fio ba-

'cana, de Léo Vitor, e l!lma capa qu.e é uma graça, de Ana t',).��. l�> ""ti, e 'as, .,
o) 1�

crônicas, bem, qU"nto as crônicas niío v,sio porque falar s,ôbre· elas, já que
o prazer do aplauso, elos "bravos" e dos "hurras""deixo para você usufruÍ­
lo depois çla leitura" mesmo porque, por enquaní'o. o que eu. quero é fazer
minh�,s as palavras do autor: COMPREM O qVRO!

,

II

A NOVA MESA

,",

�.

O pessoal do Corpo de Bom-
RODOVIA beiros da PM, destacado par� o <

'-'-'''''''�v��' Ssrviço de Salvamento do Bal-
. Uma injustiça que devia ser re�' neário de Cambori�, está minis-
parnda: o Govêrno do EstadO fêz trando tôdas as 111anhãs aulas ele

,I um grande· empenho para concluir rinástfr;as e reClreação para adulo

I'
as ob'ras da 'rodo;ia Brusqt.1�-Ita- tos e crianças.
ja,í, cujo asfaltamento acabà de ser A tm�ma do regime está

"

iniciado. Pc" bam, {a gconda main- na giná,t;ca ...

'�'-�_",_,''''-",,,.r:"='"',,,,,,,,,,,,,,�'!._,'''';'''''''='''''_''''''''.''''�''''''��'�'!'�''� I

...
'

-':';j
! ':., .. ", ,.y',,',',

,�·f J ;'b.r�;thé, r�cord�:}á ei?tá'� pràtica:
, , � mente ,�:scolhlda a .nova. Mesa Dl­

Tetora dâ: Ass,embléia LegiSlativa, , "

que, salvo alterações de última

..hora, eleverá ser a seguinte:
'i é,. ,Presidente, Nelson P,edrini; ,1°
I Vice, ,Homero de Miranda Gomes';
2° Vice, Antônio Heil; 1'0 Secretá­

rio, Ademar Garcia Filho; 2° Se­

cretário Angelino -Rosa; 3° Secretá­
tario Ang,slino Rosa; 30 Secretário

,rio Walter Gomes; 4°' Secretário
Ralf KraeseL c:i Deputado.' Zany
Gonzaga �ontinuará na lielerança
,da Arena :e, o Sr. Fernando ·Basto's
perinanecera cClmo líder do GO­
vêrno do Sr., Colombo Salles.

ARENA

Todos os diplomados pela Are­
na no próximo dia 7 manterão im­

, ..portantes ".reuniões ··com o -'Gover-·
nador Ivo Silveira e com o futuro
Governador Colombo Salles,
primeiro contato· durante 6

num

qual
serã,o traçadas as metas de ação
para o Partido 'em Santa Catarina
no decorrer de 197'1.
fi. tônica principal dos entendi­

mentos políticos nêste início
'
de

'janeiro será a necessidade do for­
talecimento da agremiação e a

união de todos os políticos do
1 ' Partido em tôrno do Govêrno do

Sr, Colompo Salles e do Presid2n­
te Médici, sem a divisão da Are­
na em pessedistas e udenistas que
até aqui marcou';a existência da

. -'. \
!'lgremraçao eh1 nosso Estado.

\
, \

IDEN'l'IDADE

O Instituto de Identificação e

Médico L,egal está na, iminência de
paraUzar ainda êste mês o for�
necimento de' Carteiras de identi-

: 'I
dade. Motivo: o material destina·
do à feitura dêsse documento está

�:: por tl�rminar e a retraçã.o finan-
ceira a que e�tão ,submetidos os

I ' órgãos da administração estadual

I'
impede que se mande' confeccionar
novas' carteirinhas. E agora, nin­
guém se identifica mais?

DEC°ItAÇAO

ri.a; dél' PQPul�ção' benefiCiada P�hlc
, esl;rada Isó":se 'refere' à rodovia co,.

iJ:16 ".i- fedo\tal;' é qua:s� nÜ1guém se

1embra de que a mesma est_á sen- I

do feita com recursos do Estado.
, '.\" '

• .' '.! ,'I. 'bOi

:1
Até, aqui não há nada deotdido·l'sôbre � decoração da Cidade

_

para
o Carnaval, mesmo porque, diante i
da divergência entre a Diretoria i
de, Turismo e a Secretaria. de!

Obras,�.da" Pr.efeitura, a municipali- j'dade, :ainda,· não sabe onde promo-
ver�' ��. ,d�sfiles, das .escolas

'

de -I'samba :'e grandes socIedades., -

,I

Só está cérto que as estrelinhas" I
de 5l'crilico que fizeram a decora- I
ção ·do Natal contin\larão nas·

ruas.[ajudan:lo a' enfeitar a Cidade ,"para
o Carnaval.' .'

' I
I !

AGRO·PECUÁRlA

Será de 5 a,10 de março a reali- i
zacão da la. Exposição-Feira 111- i
du�trial e' Agro-Pecu�ria da Res--i
sacada" patrocinada pelo Govêrno I

do Estado e promovida' pela As_ll,sociação Catarinense de Criador.es,
de Gado Leiteiro, \, 'I'A mostra será no gr�nde paii- 'J.
lhão de estrutura metálica que I'está sendo construido naquêle 10-,
cal e que será inaugurado na "I
oportw1idac1e. �
Já ag\Jra ,nesta semana, começa

a construção do restaurante, 'da
lanchónete e da área destinada' às

exposições industriai�.
ORADOH.ES

O presidente do 'Diretório Regio­
nal da Arena, Sr. Renato Ramos
ela Silva, convidará o Senador An­

tónio Carlos Reis para falar em

,nome dos eleitos pelo Partido na

solenidade de' diplOl-;Jação do pró­
ximo dia 7.,
Pelo MDB talará o

_ presidente ,

da agremiação e Deputado Fed'eral I
eleito Sr. Pedro Ivo Campos. I, I

GINÁSTICA r
t
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por VI.,If'er. Lange
N.663
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ou'

Tomás Aczél, com mais' de [lO

anos de idade, é um escritor hún­

garo fugitivo, está oferecendo a ca­

sas que compram antiquidades, a

sua medalha "Prêmio Stalin", por

treis.mil libras esterlinas. lI] a única
med'alha dêste gênero, que pode sel'

adquirida ppr dinheiro. Antiquários
inglêses e alemães estão ínteres-

,

\

Bcontece:U,m
I!

SII
senta o seu castigo. Profe<lsor exa­

mina e lhe diz: "ivIandei que fi2,0i'

ses 10 cópias, só fizeste treís. 'lU\)

significa isto?" Helinho: "Isto si�·

nifica, professor, que também es­

tau fraco em matemática". '
,

-;-ois caçadores se melem dCI1LI/)
de um couro 'ele vaca e vao caç, \
perdizes. Assim fazem para nao cm

\mal' a tenção das pássaros, já que

êstes estão acostumados de ver :�aj

do e nã� se espantam com a sua

presença. Em certe momento um

dêles chama a atenção do comp:l·_

'nheiro e lhe pede a eSiJ!I1t;ard(
"Estás avistando alguma perd
O outro: "Não mas vem aí o tom',/.

Uma recente novidade apresen­

tada por uma fábrica de calçados

de Paris: é um sapato que, se al­

guém na rua pisar o pé do dono,
o calçado tem' um' dispositivo que

expele uma espécie de "gríto"!

í
• Um fazendeiro de Alabama reco­

beu um forte choque quando estava

cort�ndo uma cêrca perto ele {i.\S

da COlTel1te elé.l'ic'Á. ':;;[e era il1di

to gqÉ,o, mas, q�laado se reCJpél'OJ

(iO c�,oqlie. Li.'u« _,)erJdo o aá li;',)

de gaguejar, Até ai a notícia d'}

jornal que acon�ellEl, entn;tanlO,

a ningUtt11 a' exp2!'imenLar a cutJ

do "gaguejo"" tocando em fios 81,'

tricos.

Num cenútério de Níinas há um

epitáfio com os :'e.5UlfÜ�S dizêLs:

Aqui jazem os meus OS305, eS)81'')''

·do pelos vossos,

Também temos recebido as re;""

tas: Filatelia lv�ineira, Belo Ho,·

zonte, lViG, direçao de Joe,l Moreir.,

Vanguarda Jovem Filalélico (";,'
nabara, l{J) dll'eçáo de Ellsuocl.

Pessoa e Marcela ele Valdívia; '-',

letlll1 da Abl'ajof, S, Paulo, elire �ü
(te Fl'xu;t;L;co Cres:,atla: J�oleliJ11 I.l

lormatlvo -- SêlOS das Naçôes Lln,

das - direº,�ô Com, Ad;::lb,.')rto NL.!c'

cus, Sa(J hnIlo; boletlln Informa,ivo

.Fon.oura·v,lld.h -- São PaUlO, di

reçiio de J, L. Banas Pimentel; ('<

Filatelista, de LisaoJ, ,,)OfLl,,,,

l't!<';i.iO de ,i<;laJio de Santos; Veitez�l,'
da, Filatélica e Nulnismát.lea, ",,'

Caracas Vene,me-la, direção de Fl'dn

co Ban�i; Revi"i,iJ, d,'l C ."Hl' F:

télico deI Paraguay, direção de Ll:l'

1hal'CêiÍ1l0 1<'e1'1'.;l1'o; A, :'li ,çao, i'
I

� aguai; boletim da Sociedade P ,i

htelica I'aLilisLl., S, PclU] 0, dirc';ii

de F, Crestana e Noticlário,
Com. Estadual de F'ilat.,1ia e ,8U,ll

rnádca de São' .c)aulo.

Novc?1 D�reiloda

Em li;, 1, a S�c. F!latéllca e :\�

mismática será reg�d:l pela D I'

toria seguinte: Hans Gernot Gar;

Fresi<;lente; Gunther W, Plangg,

ce; Cléo Reis, 10 SJcretário; Así.

W. PIos, 29 Secretádo; Adrianus "\

Vogelaar, 19 Tesoureiro; João "

MO.lr Filho, 29 Tesou�'eiro; H "i�l_

R Zweetsch, 19 Bib,iotcário; L

V{, I,Ireck, 2? Bibliotecário, Gunth

W, Plangg e Bruno Os'car Lar.',

Coordenadores para assuntos fi;

télicos e numismacos respectivam'_ll

te; João A. 'Mohr Filho e Astor \,

.cIos, Delegados de S, Leopoldo

Campo :Som, respectivamente, Pai;

'Cl:�. Desejamos pleao sucesso.

\ ';;'<in"es�\C\l'idência

Qualquer nota, comentáTio, sug"

tão, poderá ser encaminhada à '1\:

xeira da Rosa, Caixa Postal 34, FI
rümópolis, Santa Catarina,

n
Por mot,yo de ·obras
A partir de 2a. feira, agora sob a direção do Sr, José Pizzani, a

nais espetacular venda de móveis de qualidade, req1.lintes e classe

01" preços baixissimos.

RIO DECORAÇÕ.ES, Rua dos Ilheus, 4.

-sados na sua compra.

Um teatro de Paris conseguiu
acabar co� a relutância que as mu­

lheres vinham demonstrando em ti­

rar os chapéus. Foi muito simples.'
Conhecendo 'a vaidade das mulheres;
em não serem consideradas velhas;
consistiu apenas na projeção de Ul:1!

"slide", com o seguintê aviso: "A

gerência deseja,evitar que as se"

nhoras idosas sofram qualquer in-:

conveniente. Elas têm, portanto,
permissão de conservar os seus 'cha­

peus", Não é preciso dizer que tô­

das as mulheres passaram a desco­

br iu a cabeça!

Ficou curada! A cliente: "Mpu

caro àouiol', sou-lhe muito grato

por ter feito êsse .tratamento em

l1l&US ouvidos, Quanto lhe devo?"

, O médico: "3 mil cruzeiros". Ela:

"Como! 6 mil cruzeiros?" Grita o

médico: "Nàoe13 mil!"

(Negócio hoje é com os médicos;,
ainda bem que não preciso conslll·

tal' nenhum!) Conta um cliente que

sofria horrivelmente' de reumatis.

mo, que o médico lhe afirmara que,

Teixeira' da Rosa,
Mcvintento postal-telegráfico ",
Cada ano, por ocasião das festas

natalinas, o serviço postal-tel"gl'cÍ·
fi�o' aumenta muito, em todos os

Correios, Este ano, em Florianópl)'
liso ó moviínellLo foi muito elevado.

Alcançou cérca ele 30 mil cartas,
diàriamente.

O estoque das cartões "De La

Rue" esgotou·se elJl Florianópoli�.

Aqui, na CapiLal, a venda foi "LI,

perior a ele tódas as Agências est.a­

duais reunidas. Da propaganda (Ig·

ssnvolvida pelo Moritz e Zé Maria

(funCionários, da Tesouraria) pare�:(�·

nos que pouca gente escapou.'
Cons'iruções pr;ogramadas
Nos próxim'os cItas dêste Ano No·

vo, vâo ter início as construções d;;s

Agências de Joaçaba e Mafra, I)

prédio de Mafra, que estará con :ll'!

do em maio, terá uma area de 480

metros quadrados, afora 100, me·

tros de galpão destin'ado à triagem
de tôda correspondência, via' suo

perfície, que entrar ou, sair de San·

ta Catarina.

Prleço do des,envolvimento

Você, amigo filatelista, a partir
de 'agora, terá elementos para dizel�
que Florianópolis é uma Capital :)1,;·

/ nallnente desenvolvida. Poderá mes·
- )

mo provar que nós, estamos em

igualdade de condições com São

Paulo, Rio e Brasília. Basta qu.)

você elisponha do talão do pagamen·

to da mensalidade de seu telefona,
que passou a ser MEDIDO.

Essa "medida", sejam quais Ia­

rem as justificativas apresentads,s,
será bastante onerosa para ou usuá·

rios., Para o pessoal da'As'sociação
Filatélica de Santa,Catarina repre­

tará uma ducha, no movimento. ini­

ciado vàra instalação de' unl tele·

fone na séde socúll.
'

Pagar 18 cruzei'ros mensais com di·

reito somente a três telefones diá·

rios, inegavelmente, constitui muita

"grana" para pouca conversa.

Anh(ersár�o d,a abrajof
, ,

,
-,

DESENVOLVIMENTO DAS FA·

CULDADES PARAPSICOLóGICAS

S. Lima e Silva He,erhallll

Prosseguindo 'o que .chamou d�

curso de Parapsicologia, o Pe. Os­

e'I1' GOllzalez.QlleVedo, responde a"­

pe] guntas que toram feitas pelos

aSS1Mentes.

1>1'01", Vera Lúcia Souza: "A, ln­

ciüellcia dos fenômenos parapsico­
]ogieos e maior, entre os portado­

l'e� ue disuunios meneais?"

Pergunta desde 1060, bem Ior­

mutuua. bIS a resposta uêsse mo ,LI

'lill2IhO ele sabedoria: "l{1l111e dIZ que

nao, eu digo que sim '. E pronto,

liquidou u.ua questão que parecia

LuO uniuil !

Ü q,lt e de admirar no Pe. Qll�'

vedo, e S.2Ll desco..o. S ..... u Cd!""l J.lL_'_ .

i..o. L rua anr.naçao sua, destrói p_:,-:

qursas de, dezenas de a1105.' É Sll11-

p.es, e so dizer que e il�Slm 0,[ as·

:,,,,[(», ;..jvs lemos cpe tragar suas

"Li1 ·m"çoes.
A equliJe do Prof. Rlune, conta'j·

do cO.lI O a.)oio de U.fi, cl.Ü,T _1'S.d1·

\_�(! e cü�l.l l..vUf.tS as� Lue.:..lidaàes Hlél�

leli,a�, mio fêi. umas poucas ex}' �

uêneias,' nao iOl'am dezenas "em

llJll,,�r _ti - fordm milhões dt) ca·

sos oiJsel'vados!

O ÍlJSlO,üsta Quevedo, talv�l t�·

JliJa Olhé. v "lo .llfiu üi pd-:!I�ü" ,s .;,

lo,n essa J.)se.Llo·)0squisa, desrn '!l.

te o s-toio a.I1-'l'lcano e tojos oS lU'

1'1liJsLJI0,,;oti Si!.ÍOs da E Ltrop\a, Há

! _, oLivo O�,üt,,) para essa s u .t8

encaeada ,como 'súbl:enatural

Dia 10 de janeir.o corrente, a

ABRAJOF irá comemorar sua fun­

dação. Esse primeiro aniversano

será festejado no restaurante d')

Clube Piratininga, em São Paulo,
dia 9, sáoado, COlU um almôço. O

Secretário da Abrajof p,revine que

não haverá discurso. DuvidamOil. A

"fala oficial" poderá de ser ouvi­

da. Mas." não acreditamos que o
pessoal num instante tão slgnific'l­
tivo dei�e d\ "pedir a palavra". E

fará bem, Um "pucha" no pessoal

que tão eficientemente vem dirigin·
do a Associação não pode atl'dpa-

dentro de treís 'm�es" iria a p:é pa­

r,{ o seu eserítórío. "E conseguiu-o?"
indaga o amigo. ';Siin' .. ', desgraça­
damente! Vou a pé pará pagar
o médico, tive que vender o :meU'
automóvel!".

Campeonato de "é:,wirros", 'até

isto acontece! O detentor era um

tal John Haruckton, nos Estados

Unidos, com 447 espirros. Foi, ago­
ra batido por .tack Abaçkovie, que

conseguiu espirrar 717 vêzes sem
1

parar! Ele havia "treinado" duran-

te 'alguns anos em segredo para

bater o mestre e campeão espirra­
d'OI' desprevenido. 717 vezes! � as·

sim, tudo depende de treino. Quem
quizer que experimente. Agora ,é

preciso ter nariz para aguentai'
isto! E viva o nôvo campeão rnun­

dial d� "espirro".

,,--
Também pelas costas encantam!

Durante uma revista de "Modas",
€m Londres, um vestido demasiada­

mente aberto nas costas foi .muíto

aplaudido, Depois, no Vestuário,
descobriu·se qúe o "manequim" s�

tinha en�anado: havia vestido arou·

pa de avesso: a parte de frentl)

era a das costas. Calculein só.,. o

que não teria aparecido se tives3c'

vestido a rou,a certa L
, ,

--
----

Fraquezas humanas: O professor:

Helinho, estás muito fraco em hi3·

tória, Até amanhã vais me es::rev�r

10 \!êzes, os nomes dos, imperadõrés'

romanos, cam os respectivos' gover­

n�s:,"No dia segui\nte He'linho,apre-

fHatelism6
I F' ,

lhar a digestão de quem quer que
\ ,

seJa.
Na' oéasião do almôço hawl'á

uma surpresa. SeI"'ão cOHhecidos 03

nomes dos 'ganna_dares das 5 pn·

.Q1eiras pil'lc,has de ouro que a

AI}rajóf dis.tribuÍÍ'á.
, '.' .

. 0

Ca,'tõe's '�e Boas Festas e

Ano Nôvo

Aos filatelista� ,e organizações fi­

latélica" que n9s distinguiram com

seus amáveis cartões de Natal \)

Ano Bom expressam,os, nosso cordial

agradecimento. Retribuindo, já en·

viamos nosso cartão a cada um.

P",bl ic�ções filatélicas.
No àno -findo, tivemos oportuni·

dade de registrar' o recebimento de

colunas' filatélicas ,esta,n:tpadas e�l1
jornais nao ,especial,i�ados, umas

chegadas com regularidáde, (i)utfis
não.

EjtViaran�l�a i
0S seguintes �o!e.

gas:; Oscar G. Krie�er, (A, Naçãp)
- liy',,�, ,:i,j'; "Í'LUlO �Jl',nardt; (A No:

ticia) Joinville; Centena êardoso

(O Comercio) Rio Grànde.RG; Ama·

1'0 Júnior (Fôlh'a da Tardé) Pôrto
) ,

A�egre"RG; Alfredo Barbedo (F't'.
lha do Noite·PR; Francisco Cresta­

na (Gazeta S, Paulo-SP; Heitor Fr'­

nício (última Hora) S. Paule·SP;

A,Tistide� Btaga, -(O Diário) Batatai�­

SP'; Amir �Iaggi (Correio, de Pira·

juí) Pirajúí-SPi Adriano Randl (O
I ,

'
"

Trabalhador) Salto·SP; Eden E. PI':
reira (Jornal de Olímpia) Olímpia·

SP; Adolfo M. Bonazi (A Notíc:a)
S. José do Rio Preto·SP; Agostmho

Tonny (O Progresso) Tatuí"SP; Vai·

denízio Petroli (ABC - News) S.:m·

to André·SP; Lauro Natali (Jornal
(de Piracicaba"sp;- Arthur BarreclJ

(Corr�ie da Lávoura) Nova Iguaçú·
RJ;' José J. COl-reia Lopes (Correio
do E&tado) Campo Grande, M. Gro�·

so; Moisés Jaraboski (Fólha da 'Tar·

de - Seção Diária)-SP.

sertiva. Sua exdruxula tese é que

o desenvolvímeríto das faculdades

parapsicológicas, levam à loucura,
I

à infelicidade do homem. Idéia des­

tituída 'ele, qualquer fundamento

, científico. : A 'homém terá, inevità­
velmente de atingir à plenitude do

seu desenvolvimento psíquico e

mental, pelo, aperfeçoamento �]e
suas potencialidades ainda desce­

nhecidas da PSIcologia ortodoxa

O desenvolvimento das faculdades

pnrapsicológicas caminha paralela­

mente C0111 a aquisição' de maior

poder do espírito humano. Não fôra

assim d nao existiriam os progra­

nias de pesquisas nesse campo, efe­

tuados com tôda sofreguidão por
;ientistas russos e americanos, O

computador' de carne Herman Kahn,
relaciona entre as dez possibilida­
eles remotas, de inovações para o

ultimo terço do século XX: "7. Uso

prático e rotineiro' de, fenômenos

exLl'c,·sensoriais" (O Ano 2.000). I

Vê·se que até os supermaterialis·

tas do il�l(.lson 1ns imte, vêem a

l,ossiiJilidade (embora remota), do

liSO rotineiro, isto é, do uso n:1S

comunicações entre naves e81)a·

ciais, submarinos, espionagem e

out1Oos fins, das faculdades parapsj�
rol.':gicas.

SO') o título, "Os astl'onáutas Ea-'

lc\rão com a Terra por Telepatia",

pub}ica ° jornal "O Globo"" de

24·6·59, um extenso despacho, dp
\,ova I'orque - "A telepatia�' ant 'S

,mistificação, entra ';nâ, era espacial:
a Admi�üstr�ção N;acional de Aero­

llá'utÚ:â e Espaço (NASA) está es­

tudando os> fenômenos parapsico­
iógi�s

.

co'm, vistas- à sua aplicação
'uas"-:�om��ic:açõe� '-d'as centros de
çont1:ôle

-

da' Terra com' as tripulan­
tes de espaçonaves".
"A :,'�tilização da telepatia, que 0,8

'cientistas estão tentando tornar

cOllttbÚvel e) r�petível, solucion a·

ria o', problema dos contatctos Ter­

ra-espaçonave quanto esta se on­

centrasse na face -aculta da Lua.

onde não' chegam as ondas de rá­

dio" .

"EUA e' URSS. Os' russos estão.

também estudando o assunto e', eu·
, \

quanto' os militares norte-ãmeríca-
nos criaram um ceptro de investi­

gação em Massachussetts, êles ins­

talaram um Instituto para a Ciência

e a Técnica elas Telecomunicaçõ�::;.

em ,Lenin'gr�do".
O despacho "é longo, Bastam es·

tas citações, para demonstrar o ca­

rinho' com ,qu� é olhado o estudo

d'os f�,nômenos para' ,s,ico!ógicos p�.

lo �undo'l ofiéiál, visando maiçn'

poder _ poHtico ,e econmico, pelas
superpotências.

, ,{

Af1rl11�r ' que' o desenvolvimento

das faculdad,es parapsicológicils 1e­

vam· à inf�licit.lade, ii' loucura, além

de
.

qispàrate,
.

é, um, trabalho contra

a C!i.ência: e" cónti'a a Pátria.

Típico' Procedih1ento qu�vedimo
, •
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Bas/ta você ter' O terTeno, e nós
eonstruimos a sua casa, totalmente
finan'ciada. '

Você' próprio escolhe a planta,
a partir eie 70 m2, com dois ou mais,
q llal'tos.

,,0 acabamento é ele primeira
qualidade: fÔITO de Ii.lge, abrl'tu!'as
elll madpinl de lei, relTagens de 1&­
tão cromado, IOll(�a CELlTF metais

DECA, Tebôco comi �àssa fina e

pintura plástica. I"
° financiamentq você paga em

10 óu 15 anos. E só come��a a pagar'
depois que estiver morando na sua

casa própria, ,

Venha cànv�{sar / conosco. Se
você trouxer' a esei'itura do terTeno,

cOI'neçamos de il'l�e(jiato á constI'u·.

ção da sua casa,

RUA FÚLVIO 'AQUeCI, 763-12ANDAR"FONE: 6294
, ,/

\ ;..
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sa categoria, que é coisa que sõ­
mente nos grandes centros do p§ís
existe e, mesmo assim, enfrentan­
do, parece-nos, problemas de
maior vulto do que os chamados,
d1 �divj�ão de elite que 'têm a pte­
fnt'pncia do público para os seus

jogos,
.

Os que temos, foram para .a di­
visão de cima do futebol citadino
QW111do lá se encontravam Figuei­
re"se . e Avaí qlle, de um rnorn=n­

to nara outro, com os novos sis­
ternas de classificação do C�am­
peonato JNadu81 de Futebol. vi­
ta-ri-se dêlesdeslivados, o que não
d-ixou de .reorese-itar a morte

le-ita dos .charnados (Tl'''mi"s ne­

que-os que foram perdendo- o in­
terêsse e o entusiasmo pelos ,cer­

tames Que o Denartamento de
Futebol da Ca�ital' prógrali1ava,
Com os seus cofres,: r:>,onados. '1"n­
do que r�correr a métõc10s vários
parq an()'ariar dinheiro para po­
d�rem sobreviver. os cluhes viram,
com nesar. os· seus adéntos irem
s� afãstando, Um dêles,- o Paula
F 'lm0S, vj,.,c1o. não f:;J-2 muito, do
títu lo de cai11.n�ão caU1"i"ense. te­
vp oue recotrer ao Qovemador
I"0 Silveira para que �eu tinle
não viesse a estrear no Camoeo­
nato com os uniformes em fran­
galhos,
Do' aue nrecisa"l1(\s é de um

CR1'Jlllf'Onato oara adultos que na­

do, t°:1ha do :,rro�';,�i �..",l. A ",,1 '1

c1"l Camo>:omlto de Amadores pa­

race�nns- a so]udío, sahe'lc1o-_;;e que
em tf'.dRS 3S éooc::JS êle� f(\ram
sempre b�m recebidos nelo públi­
co, havendo-se mosn1o' a l)0s�ihi-­
lidades de oro''llovê-lo, co.ntando�
se com a n�t1'i ici';3(,;:!o cl7ó np10 me­
rr:s d�z clubes' desta CáDital' e

dpis de cada uma das senlintes ci­
dados vi"'i'1has: São José; Bigua­
cú e Polhnca, nara ta'lto cri;1.,do­
�e' na F.c.F. departamento. "para
o se:!! co.ntrole. Vamos tentar:>

torneio
�

de confratp.tniZ3cão
�

FÁBRICA
Rua São. .roão Batista s/n

Agronômica
, Fpo.lis. - SC.

•

Rem1
Somente ontem foi oue o Clube

Náutico Riachuelo iniciou os pre­

parativos com visto7 à' rer' � do

dia 17, quande lera sequencia o

Il Campeonato Citadino de R,.e-·
mo disnuta a oue também estarão

r,·p�p"t�s os �a(ichos que só não

disoutarão o Oá'T0 final em ou­

tríggers a oito' remos.

O técnico Orildo' Lisboa. que
s- esforcá para rené1""r todo o e­

le nco. anerl"ls', nerm itindo a ner­

ma-iencia dos n"�le [ulvam
'

irnnres­
cindheis ao êxito do -S"é'U progra­
mil de nrenarativos, disse-nos ser

sou np .... sRme�tQ· concentrar a for­

�9 máxima do elenco 116 Ollt"'Írrg:er
a OU1trO sem" tiIT]oneiro',' acreditan
do oue nos demais n"Írpos nouco

noderá fa7er. r-ois 11(1- P,i9ch1lelo o

aue no momp.,to int°f"s�a é a re­

novacão de valores. O rtll'1tro se''l

tjmo�piro s""ia con�titnído nM

P1inolrlo (B1S") Uecqla,. "M"Íl'io
G()l1calves p':"ídin 'À,.,.1;",ó f' IVATl
";'ai'1. nnd,:"do no llla<!,' de 11m

d"l"s pntr{lr Tciraf' \À111hl'nsio N'J­
no,\, Às d"'m"\s P'Jlql'�;��,es est,q­

r?() P''11 exnpriênr.i,,<; at6 a ri' "",1,:,\
à taràe, vi�to Cllle, à n0ite, a Fasc
estará recebend'o as inscrições,

.

Teve boa rl'nt:lrcus�i'íl') 'na richne

a notícia oa vinda dos gaúchos,
p3ra a reQ'ata do dia 17 na hqíq

Sl11. (lU a" <'h t°1"'Í,' anoa""p"to o Cam

pponato (1,::" Ra11l(� da Cidade. Co�­
sro1'1Te di\l\ll"'AJ1-)(1s. os 110SS(\S v'­

si'1110< do sul, denlr0 C];'S catego­

rias cio 'Pl·O"I';;lma. disr'1'tar;;1') tro­

dos os náreos. com exC'ecão do úl­
timo, e�l ei![ht. .R!'Hbui'·?ío :9ssirn,
os p-aúchos.·::Js visitA< que lhf' fi­
Zf'1110S· n'(Js llltj''l0S meses do 1"'0

p8s<ad"ó;' �)ronl!'tenn(\' vir DA"8

outr;;ls,' É o ínt"f('fi·mbio em pi;:_

dência e oue. só be"efi('jl')s d��Te
trazer nará o esn(\l'te (h r:a'1oa­

gem 'd�s dois Est'ados, Ótimo ..

A rfDOi'tarrem': estrve no galnão
do Clube de ReCJat1Q Ald" T 117,

sPlldo in'formnd8
-

nelo sr. Eurico
Bostemo, novo oireto]' de P °rrq_

tas de oue o carninteiro WAlter
la�nhe de' S01J7a êstq nrestes a

tprmi1'lAr a rffoT1111 nllé nrnrorle
no "(1ito�' :''1;çjq1:''',onto dost1'l1.4!')
por 11m barrn �p�(1l]pi"1) nO' �- ,'1 ....

'treinava n.a h,qiA SUl !,:0Tn "i�" à
'regata' inflilCJural ct(\ 'rit9di�o" d�
remo, O hR-rrri c''l1lit�1''!i'l dll f,·,..,tq
ai'c1iQtll dev.er8 .�·Pl· '�"tr�CJl]e AO'P 1-
d� Luz F!3 r,,;i)yi�� �prn,,"\i .4�

m:l'1�ira 01l""J ;;',,'to o s:'
"·l.'ecimyj1t.ó� diá...J7, "'.: ;iIft,

:(��i��tllj�i[';�ri:k'��€M�&-k,���j�
Outra boa notícia fom(l� ('('11"'r

j1lllto aó !)residente martinf':':_rJo,
esportista Jopo 'fhti<;l::J l"ln'-"

.

e�tá
-

n:11"a che[T,gr o double-sl{iff
Que o "Vermelhinho" encomendou
em Porto. Ale(!re. E dos m'1i� j'fl"­

demos, esperando o Martinelli
com êle q\lebrar a i'1ve"cihi.1jctRne
da dU111a alr1ista Chiriahini-Vi1ela.
0<; ir�ão<; Ca�los Alberto (Liqui­
nho) e LUiz Carlos�constjtllem a

_?:uarnição que, dia 17, est'lrão es­

treando o barco, devendo o páreo,
'que é o penúltimo do !1r()�r(lnl1:
constituir verdad"ira ,atrac50, Dois

/ -> �

dple _!1odefá partisi"ar fi dun1a
C8lT1pri'í (T,1]',("h<1 Cf)'lstituída 0'+'5
],Qn'0sistas ·Gerhard e Zimm'er­
mann,

R-'

cindir da colaboração dos r:'lue­
nos centros futebolísticos se qui­
s-r conservar essa hemonia mun­

dial,
Potência mundial é potência

mundial e, onde quer que o fute- I

bol sei'], nraticado, d-ve s�-lo atra
vés de\ u'ma estrutura que atenda

. 3"S requisitos essenciais do pro-,
grpsso que' atinge tôdas as, suas

camadas. ,
Daí a razão 1100'que . deve-se

pensar desde já, nas 'dis:'tlUÍs re­

r'''11,3i5; a fim de que os clubes a­

cima e os que' a eles vierem se

juntar na Primeira Divisão' de
P'·ofissionais. reorvanizem os' s-us
df'nfl'·t'l'!TIentns, lim1)°nl a'. poeira
que deve existir em suas' sedes ,e
\'''''ta'11 cl� imediato nara a forma-

I
.

-

'

,

.

6h de <;p·ll�' elencos. ,

que, deve le-
VZ" uns df')i, ou tr�s' m'C�es n0 m�­
X;!TIClS, Até 1ft, o d�rjnrtamento de
Futepol da Ca�ital esta1'<'j' à VOl1-

1'"r!� rí"ra tr"C3" ào, nüJ'll1aS neces­
sárias' à concretização de UIT] cer­

tAni.'" ao �"stl') de t')(]os, d�ixa1'l­
do, ,como muitas v�7es sabemos
ter acontpr:ido. de anehl' em vão
para a1)elar nara os clubes que
�0stumqnl dci;al' ()o, coi�;js na"<'I a

11 ltin"!f1 hor<1, Não custa 'tonta!'.
Mi\ClS à obra!

VOl' um ("W"l,nP-0,,?fl')' rle fllt�hol rle
sal:'íc. e"ltre as divisões '"que com­
põe aquê1f' 6rCJão � e (me terá jnÍ-

, cio na "1l'óxirna têrca-fE'ir�. no Gi-.
doiro Go"omador Ivo Silveira, no

Cnl�"io , Cat:i'dnense.·

B"><;tos,
.

a ser conferida ao cam­

nf'ão. C'utro troféu e 111f'da lhas se�
1'''''' çl)"fe;'idas aos melhores clas­
sificados.

f

I
aprender a dirigir. Rua Deodoro, !

O enderece certo para vo.rê I
19 - 2° �l1Clar _. Rala, 4_ - cen,' ii

11tro. R'IA CeI. Pedro D moro, 204 )

l-;:;.str:_ ito,

ilNin.J>!'iT.tiJIA Li: (,UjV.l.�lÜ...J.U i.,ci 10.. 1�' '["l!.;J1d.,!,�) L- ,lL�.
RUA 7 DE SETEMBRO, N° 14 - PONE 3095 - CAIXA POST./\L 775

FLORIANÓPOLIS . SANTA CATARINA
UMA ORGANIZAÇÃO NO RAMO DA REFRIGERAÇÃO A

SERVIÇO DA GRANDE FLORIANÓPOLIS.

LOJA DE PE'ÇAS. E ACESSÓRIOS
Rua 7 de Setembro, n? 3

Fone 3095 - CP, 775

Fpolis. - SC.

ESCRITÓRIO E EXPOSIÇÃO
.

Rua 7 de Setembro, n ? 14
Fone 3095 - CP, 775

Fpolis. - SC.
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xxx
Os pr0blem8s quP 3f'io:�m ,os

clubes oue estão i"ledi'lt1me .... te

ah�ixo dos qne perte'lCelll
.

à Di­
\Tisiío F<;'lcci"l do fn1,:,J.,ol h8"ri��­
V�1'(ii' S�() !l11lit0S, DOr(]U� c]p 01'0-

fissionais só têm o nome, istó pa­
rfl oue p;ln 'sei"lm cha",,,r\,..,� ,l�
"f0ra-da-lei", Pertencf'ndo à Pri­
nJei"8. Divisão de Profissionais,
êles são obrie-::Jdos 8 (,!l11,'nrir a l·�i'
aue, entre outrflo, cois{l�. manda

.

(lue riesrnntem' _nara a 'Previdencia
Social. Os clubes oue. temos. pa·ra
somente citar o Paula Ramos,

, Gu::rraní; São P;:\ulo e Tg·m"nd>1ré,
não têm condições nem para per­
tencer a u'ma selJlmcla divisão des-

t;I11'0",$: rpPOR - Airton, P 1rlo,
Adautn eVs§), Armando e A:dil­
san (GÔerty).
GABJNETP - Mi"ueL ,/I rlil-

.

, ...

t01'\, Daniel, Sid'ley e C!audiouolJ
(Zezé),

TAÇA CLEONES BASTOS

Em vista do <ucesso ,.1" trol'npi0
de confraternizaçãõ, realizado sem

grandes oretensões, os funcio�á­
rios do Pl�lme3 resolvéram pl'omo-

do ,if\�eir<1 em Aterlis. é favorável a

I, fi fjnaFsl'as. como era sempr�, a-penas
crm a di 'erença de' que ao invés das

9!'a,·t�s·de-l'in:11, sejam os 8 classifi­
c�d"s novamente reagrupados em dois

r]"1''[1''S de 4, com a final disputada en­

tre ,.,s vencec1Nes d(\s dro;s, grupos e a

s('mifinal entre os segundos.
N'\r, é verdade, por outro lado, diz

o B�'letim dR F1FA, qlle Sir Stanléy
ROlp leria afirmado qne o "pe'1a lty"
qJle decidiu o jôgo BÇlgica x México
l1a COpq do Mundo 'foi correto" con­

f('l'me 'afirmou o relatório ofir.ial (Ir)
c�mitê téc',ico. da Federàção Belga.' O
(we o )1res;dente disse, foi que "ii de­

c:sãd do árbitro tem de se;'. acatada e

'qne o desagl'3do ch's jogadores belgas
não tinha justificativa" .

"

GRFMTO EUMJNARÁ OS

COME:E-T),OUME

Lllís Carvalho, vice-presidente e Ré­
li" D0urado. diretor ele futebol. já têm

opinião formada a r�slleit.o de futuras

contratações para o clube tricolor.

- Ni'ío V2m0S g?star dinheiro fa­
ze"do e'xperiêEcias. São 'passagens né­
re'1S, ,cs'nc],'s etc. No f:m. (I jogador
f; r:a' 15 d;"", c·-mend0 e c1nrmi"do e 1(1-

dos esperando que êle aprove. Na

m";orj�l d'ts vh:es �,� :1nl' va e acabe

-c'\1sta"d" 'C8r0 ao club e

A declc.raç'ío é de LlIís Carvalho,
f'p e Réli" Dnurado jA decidiram que
êsle al�O o Grêmio só contratará "arni­

gr.s da bohl",
Diz H61io Douraçlo que só os cra­

qnes )1oderíío vir p:.1ra o Grêmio. í:sse
1'egócio de qlle aqei e ,di existe um

gfilnie jogador vai desaparecer.
O GrPmio. através de Bâlbino' Er­

mida, que estêve em Montevidéu, rece­

be,H a notícia de que o .Pefiarol quer
comprar o ponta·de-Ia)lça Paraguaio, '0
'clube uruguaio oferece dois jogadores
pela trans'férência' de Paraguaio. O

Grilmio quer saber primeiro quais os

jog<ldores.
Júlio Am:mli,' que no a110 passado foi

o m�ânr come·e·dorme do Grêmio, te­

rá vez em 71. Pelo menos é o que di·
zem os novos dirigentes.

OFICINA ELETRO REFRIGERAÇÃO
Cais Frede-rico Rona, 69

'F0ne 3095 - C. P. 775 - Fpolis. - SC.
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r��-""'�--I I' Rua Í'clipe' Schmtds, su - Fone 20-51

� I' H.,:1'4KTAr.U<:NTOS DE CAIUtOs UI_';AO()�

t;_' Volkswazeu azul ..... ', .. '.", ': ./ ... ,., ,'., , .. , ano 6fl

(I' !I Volkswagen branco " " : " , .. ano 6il

f G'11axie LT,D - iPOUCO uso "" .•• " .•..••.•.• , .. ano 58

li ! Itamaraty , .. ', " .. , , , . "', , , , . '.' .. ,ano 66

,
Aéro Willys . : . , ,

"
.

"

..

'

... , , . , • , , , .. : , . , , .. , .. , ., ano 64

I �:;�elW��l:�rtas' 'i��
...

: : : : : : � : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: :�� ��
i Corcel 'cupê . , .. , , . , , . , , . , , .. , . , , , ano 69

I ���:� �����: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: :�� �� '�
Gordini ano 66

ano 69

Se:5.an Vo!kswagen , . .. . . . . . . . . . . .. 66 2° série
Sedan Volll.swagen , .. , ,...................... 67

I:
.

I
Vemaguet 1001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64

r FINP.NCIAMEN"ro EM Ali: 30 MESES
"

I

,l�.;;,�.=7'::a.:.;;;;-""",:,:",.,.=;..-:::.t��,;m""."","�"=""""""'''''''''':l'..>""",=,,,,,,,�,;..,,...",,,,,,,,�....,,,,,'''':1

Esplanada pouco uso,

,i;
IIiI,
i .1

i !

,

I
! i

CENTRO

�,
I

LijSo. & .o'�USStli!. - tIA. L iDA.
C�')JVIEh'.;HJ U1'. ,.'\.lJl'Ui\1OVI:<;i� io, Ul'll.,;l.!l,iií

t"ua DI, �'ülviú l�ducci, 952'

V'f"NDE - TR.OCA - FINANCIA - PONTO CERTO

'AtUí Bl.l�tl :-..J!<:Cf1)l:P'
�'F'\'líl" 1'''1;1\ \'r.,'.... {lt,

Volkc,wagen
Sllllca 'i. ufão
l.) K. W.

, , , .. , , � .

a no 7.0

ano 64
ano 63

an.a 63

N'1 l11t;rn<1 T'0rln(1'1 A':' 'lr' tor­

nnl rl� n, 'ç 'nh"�i'7'1('"O d(' FUre­
h...,l. ,.1", "�1�,, (li-f',]t1cl() nelas di-
V�"ç']" ,.1; .. o-e� (1-. """."'. e que
v�� 0rJ'1 1: rj'111Q;(\ (i')-
,'nl'" ni� l' T 0 "'I" " I, lln ('n160'io

di", 'll:Flos ,OS t�')to.S hr'I.�11 .�mHF�a(10s ,

por:'
" :� . ��::1'�tS��9;e:�,!,,��� B�r�

.\ !l�"f']'1 de
.

A(·ro

Kombi i ..... , .... , . , .... , , .•• , ... , •.• , • , , •• , •. , , • , • ·ano 61
.Te .. n

/

: , an·) 51
- o ............

'
_. __;_ •• .. _,-------- •• -.1;------

.....�I�:;;:(<:.,It,��� .. "f<!'._"'�
-

. - . -

..�*'rfW.���trràd'
.
r-

�--

.i j

I I

I-

C01�el (4 pOl'tu:;)
DKW lóek,u'

illlO ü9

ano 66

ano '67

ano 67

ano 64

,lllll ü5

ano (ifi

auo 67

ano 63

<l1l0 (ig

ano '5G

ano 52

ano 69
ano 70

ano 66

ano 69
ano 68

ano 69

DKW -j":(,[(,lll'

DKW Velnag
SI!l1ca,
S'imc:a

........ --: .. " ,

Slmca , .... , . , . ,
"

, ., ..... , . " ' . , ..

f'
' . , . , , ,' .. , .....

Hegeílte
Esplanada
Esplanada
Chrvro]et

........ , , _ , .

, . , , r .........•...... , , .. " .

Chevl'o[et Ctievy .. , ó •• , ••• , , , •••• , •• , " •• , , ••• , •••

Chevrole1. Opá1a, ., .. , ", " .. " .. , '" ..

Chevl'olct Opala . , , . , , , , . , , . .'. , , , : ,

fléro \Iv illys , . , , , , . , .. , , , , ,

Aéro Willys
�omhi
Ford F·100

" ..•....•. ,1." •.••.• " ••... ".,." ... ,

LHncbas à Turbina .,.: , .. ", .. ",.....,., ,., ano 70

1
I

\.

COMPRA, TROCA E VENDA DE VEíCULOS

Volkswagen TL - O Km
"

, .. , , .

Val'iant - 17.000 Km ... " " """" " ..
-

.

1971
1970
1969
1964
1969
J964
1967

Volkswagen ..............

,
, .. , .

Volkswagen , , . , , , . , , , .

Vol�s\Vagen 1.600 - Luxo "" ""." .. ,

Volks\V:1gen , . , , . , , . , . , , , .. , , , ..

Gordii-,j III ,., ,.".',.

FINANCIAMENTO EM ATÉ 30 MESES
A. COELHO AUTOMóVEIS

Rua João Pin1'o, 40 - Fone 2777 - Florianópolis
jN!'iHitaiWW

,
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) cu.FiCIO "ALCtON"

I
Com fiuancia.nento em 10 anos em pleno' centro

II. da cidade ao lado do I'eatro: f'rópúo pará C.lS31 se.n

ríluo 0.1 peSSQd S). A melnor (;ferta do .nórnento para
emprego de Capital.

� ér.liPICiO ilCEi::iA"
.

. ,�, No ponto mais centl'lat� de FIE�dtandó'PoliS, conjuntos• para eseritúrios e CO:1SU
_

erros. sn ra a' pequena ..qom
, \?'l'ande financiamento. '. .:-- / .' '.' ';'. '

" ' ·i

'r EUll"lCíO "í:,ERENHAUSEfc
.'. I .' ""',.' , ..

� ".'''' ,,"', :,:

No coração de Flonanópolis, Rua, Trajano, n. 18,
últimas únidades a venda se.n reaj uste de quarqu er

natureza.
EDiF,CIO "ILHéUS"

-, Apsr-tam=ito com 2 quartos, sala, banheiro,' cosi­
nha e dependências,

,
ED!f'�CIO "JOSÉ VE!GAu

:.�,'
i ,. A »artamerrto para pronta entregá, preço fixo sem

� reajuste.
CASAS - CENTRO

Casa, à �,ua _,aul Machado, casa de. material com

2 quartos, sala, cosiúha, banheiro. CIma' área e.tviL'a­

cada ('0111 12 '1'2 2{��t"lte vlst a, te n Iug rr.jiará-gara­
ge�,n. Custo Cr$ 2.5.000.00.

Rua Coronel Lopes /Ieira, n. 7, área do 'I'erreno,
338 mrsi. casa com :3 quartos, sala copa cosi.iha, 1 ba­
!1heiro d�r)e'1a,hoias :le enpre:;(a,:h, gU.'lgal1' CustJ
Cr$ 12000000 a combinar.'

Rua Ma1'8c'1al Ga'Y13 D'8::a (Cháca1:a d'l 'VI,lle'1]1)

�on:o com 4 onartos liwing, sP.la de janJ:ar, sala de est�l"
qUlirto de (;mpregnda. com· banileiro, ga;'ag?m b:'JTI
�rRY"'!o rn'r" érnblltido, tdelonc, lavanderia. Custo

Cr$ 200.000,00.
AGRONbiVdCA

nua ,Joaquim Costa. n. 23 área terreno 10 x 27
área consto 80 1112 casa com 2 quartos, sala, cosinha,
hanhei; o ;;!J!·agem. Custo Cr$ "�5.()Ot),OO financiado peL1
(�3ix'1 p,"r1e�1i r;r$ 9·500.00. sendo de sinal , .

Cr$ ?0.(]ü(100 () ,:aldo a corí1,hinar.
.

Rua Delminda Silveira n. 229 fLmdos, casa de mn·

dpÍra de fl )( 11 com 1 quqrto de ban"1O de material
3 Ql'�rf(\o, .o�l� ",,�inha, área do terreno 10 por 2Q
r:nsto Cr<!i; 18.000,00.
"tu:;n DOS LIMõES

(P.lla .ler·kimo José Dias n. 126, ca�a CO'11 qU'lc'­
tos, sala, cosinha, banheiro, casa' de madeil'1, terreno

':n.edil1t](' i" ")1' 35 metros. Preço Cr$ 12.000,00.
-O�T'NENTE

Rua Hnr1aitá. casa eo'n 2 quartos, sala grande,
('opa e ('osinha. escritório, banheiro, dependências de

,e!Ylpreo'''d0s �bri30 para carro área do teneno 410 me­

tros (Estreito).
r:AJO'.....:IRAS

Rua D. Pedro r (última casa a direita) casa com-

2 quartos, saJa, banheiro, casinha, garagem, varandão

)

I

I

I
. 1

Vendendo

fechado frente para o Mar, casa 'sem HABITE-SE
Custo c-s 25.000,00.
BOM ABRIGO

Rua Hermínio Milles, casa. com 2 quartos, 2 salas,
copa, casinha, banheiro, garagem, varanda, parte de
trás, sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos, casinha
churrasqueira, terreno de 360 m2, construção 18J m2 .

LAGOA DA CONCEiÇÃO,
.

,
.: o f !'l0"melflOr ponto da Lagoa �,m: terreno de 12 por
28 metros' excelente casa, tôda lVIobÍliada com 5 quartos.
2 salas, cosinha, banheiro. Preço de ocasião Cr$.

Casa, no melhor ponto dai Lagoa da Conceição,'
casa de madeira, com 3 quartos, sala, cosinha. bannsirn,
de material. Custo Cr$ 12.000.00

'n:;R�ENO� .

'1"Rua "A'" Lote' 59 do Loteamento Stodieck. e�lJ' 1'112,50 trente para rua "A" La: eral 24,40. Preços 13.000 00 ,

\ nl{� Felipe Neves, dois Lotes, Custo Cr$ 5.000,00. I
(Estreito).· ) , ..

l'lIZl Lauro Linhares s/n., área. 15 m. Lateral 50 111
'

frente l.zon m de fundos Custo Cri; 80.00') 00 com 50 a

eO% de entrada o saldo a combinar (Tzindarle).
UV;,...·� DA CONCEiÇÃO

Terreno de 20 por 40 meros no melhor ponto
d') La';(l1 F ioel" ''1urado.
-;-, H..,./lNl"', DO SUL

Loeali?;H�'io LÜ'lllação da La'Soinha, área 12 x 30'
r.,�+o ,�,.: 5.000,00..
SÃO JOSti!

Sito a Rua Ponde de Baixo área
Cr$ 50.000.00 sendo 50% à vista e
!Yl��.'

. .

JAR.D�M ITAGIJASSU
Teueno com 360 m2 tendo 12 m. tte. frente com

30 m. de fuüdos, melhor ponto do Jardh1 Itag·:tassú:
Preno Cr$ ] 5.00000,

.

1 .

JARDIM ATLÂNTICO
Te.rreno de 1450 por .27 'm. de fundos. Custo,

Cl''i; R (1(10 no financiados.
CANASVIEIRAS

.Local Jardim Marili'ln(j,h. 3 lotes de 1.260 metros
:> �I' "I(W' .4')" r,'l�to Cr$ 18.000,00.
ED'!=!('!O BAHIA

,

Apartamento com 2 quartos, sala,
pronta entrega - Sinal CrS 14.00000
fj'n;>f'°iorlri em pequeno prazo. '.
ALUGA.-SE

,

Alul?�-�e .nm.sai;;o com 90 m2 no andàr superior dé)'
Rua dos Ilhéus, n. 13. I

A PRONEL

40.f1:Y3 m2, ...

Q. ,sal�lb em 2'!

copa e. cO:sin!-til:'
que poderá ser.

, ,

flesolve seu Problema
Hua Tenente Silveira, n. 21, sala 02. Fon� 35"i}() ..

Alugo u:rande sal�o. andar térreo, nróprio para
fins comerciais. R ua Conselheiro Mafra, 90 .

..�..

._

,

I.

."iI
.

E�TRETTO com 3 dormitórios, demais oecOlS. prêCi): I

15 mil ::l cnriTlhinar. aceita .. se terr�no ci parte do pagamento. i l
ESTREITO. ruà Santa Catarina. de alvenaria. c(]m' 3'.1

dr),rmitórios. banheiro e qemais peças. terreno �e 600 M:2. I
varandiío. m,lÍs qma C:lsa anexa. preço: 30 mil, aceita-se
carro. financia-se.

JARDTM ATLÂNTTCO com 3 dormitórios. sala de
estar. Cl'pOl. ·c"7inh�. �r�l1 de serviço. prêço 15 mil. 12 mil
é na hO ... 1 de '270' mensais. . ,/

BARRETROS. de ml1dei·ra. com' 3 dormitórios. sala.
h�nheir() <'Ie alvenaria. terreno de 12'X50 metros, preço 20
mil a Cllrto prazo. .'
I

TA,'RDnv;- ATI ..ÂNTTCO. �ça�a de T1óIadeira. com 65 M2.
Cf)m 1 dormitónns. sala. e demais peças. banheiro de al­
ve"itri� terri'''0 .de ·350 M2. financ.

AGRON()MTCA. de alvenaria. sem habite-se. com ,
dormitórios. hqnhl'irn. copa- cozi'llha. ·garagem. preço 4';
mil r I ';i��·T\c. Rté 10' anos.

AnRONf>Ml'CA. çfl�a de alv""flria. cnm 2 dormitó­
rios. sitIa. den. em-nreQf\êa com'l 00 'M2. terreno de 15:<25
mPtr�<· np"m"tnmos ,por aparto.

.

_ i
SAro 'Tine;: T lMf\.F�·_C'1<a ·c.om 4·dnrmiti\rios. s'llfl de ;

e;hr. soln· d<:.'h,nJor <em, nahH.. -s<". entr"<:'A iml'diata. é pos- I
.<,?�l "'0"'<0':".0 13NH. ,nr"�n 4)' .mfl fl I'stndaT._..

.

'. ,I
.

,\��!.rrp;rt? _ q�'rl+p-c:;e, fQm �. -�c1l"\rnli/�'i
..

.

,,",�, � ".,:-

i�Jl('��:4

1111'
'

SUPER lVrnRCADO
Super lVlercado. super montado. ponto nl)V!SSlmo. a lu­

g�lel sômente cle 500 lllen�ais, motivo; ter 4' negócios. Prê­

ço: 21. iTIi I cl Unaoc.
SALA
Centro Executivo Miguel D�ux. na Anita Garibaldi

Eq<lllina de S31danha Marinho, 29 andar ele frente. 43.50

M2. meco e cond. a comb. �1ais uma no 69 andar. edifício
entretanto me final de acabamento. Peql1utamos por im!\-

veis; ou' carro.
' '\ ' ·'�',l���I�

TERRENOS
'

CENTRO. terreno centr?lfs�imo. íunto Fac. de Direi­
to. 3.30 M2. prêço 95 mil cl 39% no' ato e saldo 1 apo..

AceitRmos carros. .

('_,.QQUErROS. \errello de aproximadamente·3 mil M2 ..
po�sihilid.�de mais 3.000 M2 61.40 metros de frente à Eng.
Max ele Souza. prêço 130 mil.

COQUEIROS. terreno irreQ:ular. C0m 21 'Yletros de
fr",ntf" 8 Eng 1I.1ax de Sollza. mim 400 M2. preço 18 mil

cl financ.
-

\

COQUEIROS. terreno snper bacana. el ..vado 1. m. do
nível da rua, desncllpado. IW melhor ponto de

coqueiros'l12 m ..�ros de frente.
TTAGUAÇÜ. 4 lo'tes na Av. Eng. MflX de Souza. sen­

dr) 2 ele esollinil. com frente para a ·Av. Principal. preço: I25 e 19. a0eitamns ro rm. ou permutamos por outros imó­
veis r"m dif. a combinar.

BOM ABRTGO. 940 m2,' próximo ao mar, 24 metros
de frente: nrpcnj por lote; 14.mil cl financ:

SACO DO;:; UMÕES. jllnto ex-campo do Toiranga, 16
x :'11 metfns cl ....<qllinn. 'preço: 3 mil em 90 dias.
ttSTE ANÚNCIO RRPRRSFNTA 10% DOS NOSSOS

. IMÓVEIS, TRATAR.

Sl\WE - LAR

---- --_.... _- '"'""--.....'--_......._..__,

AGRAPE.éIM�Nt(f E �" ;!iA, DE 79,DiA,
,

GE;TJJI.IO· tOMEr' - fP�ru); '.: : ':"
' ,

E'sposa, fifbo�, genrds, ;etos e irmi!o�, aindi! con::�ter-.
nados; COJIl o· rhlde" g9lp� que a�abam: d,e sófrér;' ,con:;. b

faledl�1erito 'de seu ',ii:H�squecí\fel espoSo: 'pa'i; . SOgro,' �,,�õ •.
'. -, �. , I • -, .,·r·

e irmão ", .

"
.'

GEtúLIO' ZÔMÉR,.., ' -�' '>:>
verr{ P01� êste' meib �gradeCer 2 tod�sc ([ue o� ,c'Qnfo�ta� �
ram. enviaram 'telog'ra�as, 'flores e aco�i)anhara;rt, ó
extiiito' até' sua ul�m'a ,morada.

"

.

"

':" '.' .
'

butr.o�sinÍ., co��idallr os [laTentes- �� p�s��� arnig9�,
para. a�sistii·elp. �. JT{jss� 4e' 7() di;1" qüe Jna!1d�;n. r:ez�r :��l .­

. i11 tensão
.

a i;üa' boníssima aJ '11 'J têJ;�iíAeira" (Ha < 5" � ,às.
8 horas dà' manhã, ii�;;Câtedr"t ,·'tioPd1jtaba,:·'·

.. ,

Antecipadamént;é \�gr,icí.ec(':rn ')8 q�e. comparec'erern
".

I
, ..

1
.", •• , ...�. c.;,;;, ,._.

.

': I;J·. ' .. '.. l. ..
"

":'

a esse tfo de fe ..cl;lsta,' .

: .\:.1:. i' "f',. , '".,
_____"'-'-_�'. .,..'�'-'-'_,_...,.

.J:�._ ...!"_,,
..

; ..� .. -

...
' t

r,_<_

.' IO'MI]
"VENDE-SE,

,

��. ';bôrk :esta �1 r.
� '.

.. .'. :. I

Trátar: Pràça ,Dwúú( çl.e r'-
I li

lo _.. � •

•
.J. �� • ..,

.',

.. :!�<

I'
)1 ��.'n( L,n·f fi,

\\JH 11�.�'j ;·.J"je'�tdl(JS !1I,I·lltL:!!
Fonc's 2 !; f.:�l8 , 27r;5íO'1

D'!!�'�O'S LOTE'

A v 0.'.l1 dor C a si.. nir -.

t t. "'..5' [,r( 11:jSt .J.;:;.' I�

.res 'inform .ções �.;t::!v$

RTIVA Ln'I-.,.

lá,'840 -,São Paulo

:5,ÍltA5 INDúST,HAS

\NóPOLIS
.

)ritJ:� �?$ �lei�ões' p 'fé! .

�'J�QÇ,O sini:it!(�al .le-ta
• '}ar 'I t ':\1(.•9, .h :>,.

llloi.ro de t9'35r• f .'.; ,

rem ou dêle tiverern

i6; dá referida Pora­

\a,uzáda dfa 15 'd� de­

lO, foi' .eleita .a chapa,

,

"

.FISCAL

.. '.',,,� ,

nento:

, "
.. "

'I
i·

-, , ·1

ento: totalmente ii \",)

lito ,cidade;, Da '1hl,'l.

op�-ços'iriha; banheij'f),
ai:�a ' aptoveitav'l,'

ar Sr. Mário; fone .30?1

. !. �.� .. _, :;-
,

,;i"'{�a��J ..e: ,tifn 'fii;ho)
l�ât;qa� otil�alhô;h

i�1,��#:çe�-
���,,*_,...,� i

.

.

ri;Ô:çá'� pat�. servic".;
,êgQ .. 'Salario 120.00
73, (atrás do Cainpo

';',;!W��'.H�n\��
J:.melliUf ._ 7.i!O

'.30 � '18.00' horas.
'a Trento E: BrusquII

,

- 1�;OO e 17.00 hy
'ARA:

Canelinha, São João
Trento e Brusaue.

/.1 �

[" ·.V')�)cl·, .. ,. "J

.')(..Illell\, ,0(11

Centro COI :,: , '

R .Terrente S.,

'\ OI

'Curso de COllL.·,

Rocha. Llelu Hurtz»

Consultas e ,.

'ones. :)t)H:: ;·;:::l:,
("'I i...,l' l 1 ii) t

\ ---'-'.

HORARIOS . DIA

CURITIBA - 5,00 -

JOINVILLE � 5,30
19,30 (direto).

BLUMENAU - 6,0"
UI,OO (direto) -

JARAGUÁ DO SUL
PARA TIJUCAS, L

TODOS OS FIO,'
EXCURSõES - ,

ESTACAQ li
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Dr. AlJJ
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Rmnre'endedora TmohlHq,.;" - r.""eria Jacqueline. loja 9 ICRCI 1066
Di8riRmente: nll� p "I) �s-17.00 hr)ras. incll1siv� �os sábados.
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!:.1�.lD:CA'fO D"l5 TRArAl.
GRÁFICAS DE

E: D !

Não -sendo j'1tetposto r.
os ór,,::os de aidJnri'lll.�tj.ar''''

" tld '0(\8. :l'1 Iorua 01,) .. r

I í 1 inístérial, n..41.1. '.i
saber aos que o presente
conhecimento nos têrmos d.

ria Ministerial, que nas elei

zernbro de 1970, em La. cor v

cuja 'constituição é a s�guint'
PARA A DIRETORIA
EFETIVOS
Limões Rateke

,

joceli Jacques da: Cruz
Amilton Schmidfv

SUPLENTES
Francisco de ·Assi.
Ivan Silvei!a

, I! .

José de Soüza

':'ARA"O
EFETIVOS'

.
..·e

." if\;�;�'��...,:\ .

DISP�NSAMaS EN(,iR�DEAMEN'TO�{ 1.RP'A'.' PADR]!I;,
MUDANÇAS IiOCAIS r, E PAR', OuT.B.As CIDADES.
·ROMA. 63 - FaNE "2778 -- ANExo AO DÉP6SITO

IIQT.i::rS \:':l:lllO. '

FLORIANÓPOL!S PA,,,A:

Jl,OO - 13,00 - 17,00 y-

13,30 14,30 l!).;�(J

/
12,00 15,30 - 17,ün

21,30.
..-Lvü:'ÜmO e ITAJAi �

."A.

i::: ENCOMENDAS
'�!AIS
-- FONE 22-60

stado (HJ6201964)
� .rnas (193;'d36ij)
''<:c0no!nia e Financas da

'ireito, Tributário e 'ré,:

"-7a. REGIÃO-012Ei.·

;:3(45709)
.Ies de seu Esc"i'óri') r!l'

':mIT,O TRIBUTÁiUO.

\
,

SAS - R�;:TJRSOS
, 49 ANDAR - CON.J. 44

'<'loriar,ópolis - se

.\

. r(��.h;mto 9
CPF 007896239

C. P. F -- 00177ôG:289

Rua Tenente Sil',;: . � i - Fone 27�H

Professor de_ Psiquiat "ia ('i, Fflcúldade de MelllcIW!

Problem!>j j'''l PSÍ'lllica Neuroses

DOE 7 I.f: 'ZNTAIS

.:. ':lr:iiO Catarlnense de
�

1\1'"

Rua Jerônimo Coelho. 35:'i

oolis -

Cirurgia
SE FIXA E MÓVEl.
- CIRURGIA

"

"ª. SANTOS
üista

das 14 às 19 hor3L

Sora'ia - Sála 13
_,

.\L DO INPS

°ELE

"elu'do - MiPo,: � .­

'ele Neve Carbôrjca e

�líqieas da Univ!l'sidarll'

à partir das 13 llOras

'oeI110. 325 - Ec/iri('jC'

"

E!.iN�Y
·nSTA

_S - Dentis1érin Ope·
- Tratamento indolor

l: Ed. JuÍieta. 29 andar

o. 235 - horário uns

.) DO 5th.

Florianóporis à

1 horas.

raso

·danam aos domingos .

alis.

Rio do Sul à

·iS.

, 17,00 horas.
, l)�'as. I
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APARTAMENl'u8: .

.

.'

..
'

�DTFfCJ� DA. MARTA., com 3 ?()rmit�rios. livi'11g.

banheIro, COZinha. dep. emp. area servI';o. preço: 65 mil

com fi'1anci8mento. Entrega em Agôsto.' .

EDTFÍCTO DA. MARTA. com 3 dormitórios. banhei­

ro, cozinha. livhg área servicr) dep. emp., garage, Prêço:
R'i rn'l ,rl'i>1nnç. Entrega em Agôsto.

EDTFíCTO BRUSQUE. (dlim'> apartamento. com 2
d'lrmitórin banheiro. cozinhA e living. área serviço. nOVf).

nmnto. desocllpado. somente 3.000 no ato. -Saldo até Hl

Rnos. �
FDTFfCJO COMASA. sala-a'partilmento. com dormitó­

rio. Silla. banheiro e ki.tchneté. nrpço 26 mil cl financ.
EDTFfCTO CIDADE DE FT ORlANÓPOT.T;:;. 3rmrt.

no tiltimn an<l�r cf':' (hrmit.. 60 M2. desocupado, pronta
e"t'e"'" mAço .40 mil c/financ.

EDTFtrTO PRFS1DFNTE. 1Íltimos 2 llpfll.'tamentos.
c"m 2 dnrm b,a.'hpirfl com :í,,,,� \ql1e"te e colorido bem
c"m" R cozinhfl. entrega em 90 dias, N0 ato sàment.. 'I .".,iI

no ato. . """!II"'!'�
< I"DTFfCTO DA. MARGARIDA na Feline Schmidt.
últimos anartos._...c / 1. 2 e .3 dormitórios� préoço li fixo a

.

: nflrl;" rlP i�O 'mensais.
,

, EDfFíÇT0 . .. Fpl'�i"J:'h
.

.W.{,�,.I

.,��.;:\>:�;��? .1, ��"'th�: �f!i;�;'l.'?t ..1�I.'l�FICfD�< �:mp"", ,. ,. -

"

. ,(�; - ';é', ,:.....

I. o �'.?;:lJ}J��9:, 89 anda}"" �pIJ.)(' �I {;)rmd9.!.!o�"� f.jfi\J"�,,_.fof�Hna/�" .,,',;:,;?',:;,�:: ,; .j�F.R'�f >' .�' v'" ...., . � 1�.. r.;;-:..:: � ... � t.J:,.'\"I' .�" ,I... ' \� !:7'� nl;:!r::lr: l1rnt1lr::l e ,rf>tn(H:1PS. conl � �mn f)S (I"\rnlit6r1"� ::lmn

I
: " ,CHACÀf(Á .'Dl!: F§p'í\'NfrA. <'f(\tn,vÍ''i'(j(;'MJlit:'7/'('9cna�Q::.",."",_,,;.,liyJ.J;�,;..IJ;'..l!7inhl'l. ,haril'j';;r�. ar8T\n", tprr,tlno e�'Ado <ih\! JílI3n�,
i zinha. b;mheim. �réfl- de se;'vÍ<:'(]" dec 'n (Y@�<r) ·-p�onto. '2(1

, � ;{,.',;:"o • t>'!:p�:írf'-;;;if'tt��ê1�.

.)«"�íI'�<· ...-""'� �)-' ;';:'·�·l·

. 'm�l no ato e saldo base mensal de 40(1 me��'�i�· .

TTA.r.UÁrlr .casa de �!'''..n�ri� n". Av. Tvh"{ c'le sou-[CANASVIEIRAS. a1'art9. cl 2 dnrm>.o!'l',;; h"nh,,'r0 '

Zfl. ('�<n 'I 811-1")". tPTr..n"q J1rf'cn 7(l mil fl combinar.
cozinha, ampla sala. área de servico. pronto. novo. de'\ocn- PR AIA nlOO TTA.PP"vfA r,,"" ,ip modpira "('Vil. dllflS :.
·pado. prêço e condições a combimir. çrp"'p, "'f�r f' -q�.1(l1 ('''Tl) "I rl�rrn;'i\rinq n"r('Í�lment.. m.o- !

CANASVIEJRAS. aparto. c/ i dormiró1;o e rlf'mai. hiliorlo p·,h·pl"" ;MPrl,oto �('e.ifnmo�. imnveis em FP(]liS"I'peças, pronto, novl1. deso('ll'l1',dn .. prêçb 16 mil r:1 somente nrt.r- , í �li·1 cl 3 terrenos.
5 mil no ato e saldo a combinar. LOJA

ÁREA PARA EDiF�CH) tem"� llma �rf''l d� apro'X'i, rpNTRO loia tenea. nova. nmntil. n",snC'lnad". mim '1'madamente 600 m2 na Heir" M�r N0.rte. de esquina, para 140 M2. !\limn n">,,tn T\�r:ol merce8rin on p'1<'18r;n. Prêço RO
perml1tn «",mente) por �rea construída. mil c"'m i\timn fhnnciamento.

\ CASAS
\

í 1 rPNTRO - l>fllacete ri .. fi. lVt"n�rifl. com 3 'pavimen-

I
tl1S. ,â E<tev�< TÚn;"L c.i\qn c! :Hln M') de consl·rl1ção. ter·

re>1(] de 420 1\12. 4 cl0rmi1ól';(I� 1 ha·'heiros. amolo living.
sala de jantar. cozÍl'ba' esp"t2ctllilr �(saill na revista casa e

jardim). todos dormitórios com nrm. embutidos de cnlelTo-

ria, garagens para 3 canos, Qí12rtn de cost'lra rhllrr�<('",·i".
terreno de esquina. saletR. biblioteçfl, prêço Cr$ 250 miL
Aceita,se im6veis. é possível 120 RNI-L

CENTRO MarechAl Gélma D·Pe'!. fin� re�;dp"cin de
•

220 '1\12. 2 l'�vimer:t()s, 3 rl"'·mill.r;r.s. jardim de inverno.
banheirn cl água quente. TELEFONE. L?varldêlr!H. deu.' di!
emure'i:8dn S'!lR (l" in'1tar. livinry cozinha completa. prêço:
Cr$ 'ln!) mil cl financ.

CFNTRO ii Feline Scbmidt de alvennrin com 4 dormi- .

tÓrins. ele mnis d",r",�(l"ncias, terreno de 350 11.12, Prêço 8.1
mil á vista ou cl financ.

CENTRO Preso Continha, casa de alvenaria em bom
estado .. !!r�nde terreno::; de mais de 700 m2, preço 85 a vis­
ta ou a comb.

� !""

CENTRO cas'! de alvenaria. cóm 1 dorm., demais pe.

ças b?qe de 500 mensais. ,

CENTRO casa de alvenaria. terreno .de esquina, com

1 dormitório demais uecas pr�ço 11 mil cl grande' finan"
ciamf'c,tr). Aceita-se carro.

COQUETROS c�sa 2 dorrri.. s�la. copa, cozinh�. livin!1,
terreno de 13x30 metros, prêço 15 a curto prazo. Próxim�
a Igreja. ��

COQUFTROS nm Ahel C�nela. sem habite-se., casa

com 112 M2. 3 dormítórios e demais peça,s, garal!'C, nrilçn
60' a combinar.' ...,""""'�

.

COQUEIROS casa de esquina, no morro. sen{ 'h\)bife.,
,

se, com 2 dormitórios, demais peças, estilo colonial. prileC7'
70 niil a combinar..

..

�
COQUEIROS de alvenaria, nova, 120 M2 de c01)stru·,

ção 3 dormitórios, prêço ,e condições a combinar.
ESTREITO casa de mfldeira. cnm 2 dormitórios, ter­

"P�"; .-I,. n�n";"q. prêço 9.500 a combinar.
P"TR PTTO ('�,n de. lT)�eleira. com 2 dormitl,rios, ba­

i -h"ir() ""7i."l,,, <010 hom porfio. terreno 'de esquina, "rê­

L
. < ,.,,:1 8 comhinar../ i

Hélio José Martins
FÓlvio Roberto El:;!iínd�'
Frandsnf) VOll('PSlaU' d >

-í5U'PLENT:ES>: : -.

Paulo
.

Oliveirá
.

Nardso Aniceto Es;,

P,rigeUno C:àní)lo p('

PARA D�t'!:Gl�DOS.· NO,: -

EFET.!VOS f , .'

, Liinões Rateke'" ..

'Joceli Jacques da Cr.uz
SUPLENTES'
Amilto'ri. SC!ünidt

Hélio José l\iàl'tins
'Floriarróp.olis, '3D' d'� '(1:87' .

Limões Rat'ek1;' ........... p'resi
.

:,

VENDE-SE!ALUGA-SJt
nunca ocupádo edifício .m:·

2 quartos, sala; parlas. 00rre,,;
quartoebanheiro,' �mptegadal, ,

101 mts.2 financiamento BI\i'H.

ou Delegàda 'Receita .F'ederal.
i

_
..
_ ....

Consultório: EdiL '"

dicina, 'Sala 13 - Fone'
1<'lol'la

Clínica Geral
CLfNICA GERAL

. COROA DE

DR. EDrtln
Cirur)

Hjl;rário: de 2a. à O�...

Rua Deodoró, i 8 _

<'"

r. '

ATENDE

_.- Oas rinh;)�

Aleqiial.- Tratamer�'

"Peeling":

F.Ji,Estf1giár�o do l.' ,

rle Si
.

'{J;�, .

',;j ,C lj.Jrllh3J "

C·" , t}f�
Julieta�J�H29:,fut;&là! L

DR. N

CI�U·

Implante (ó tra;-;::;r_

t'éltóriá pe]q sistema (h
- Prótese fixa. e móv,'
- salil 203 - Rua c""

15 às 19 horas.

,

Linha FLORIANóP

HORARiO

Santo Amaro às 4:_.

Bom Retiro às 4.�:

Alfredo Wagner f' •

Urubici às 4,30 1

Rio do Sul às 4,30
São Joaquim às 4.--,

.
Obs. Os horários em t,

Linha Rio do Sul -

HORÁRIO

Floriunópolis às
. A.lfredo Wagnél
Dribici e São Jo<",

SAlDAS DE LAGES

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas
SAíDAS DE FPOLIS .

,
,'5 LiDA.

:IEGADA EM FPOL15.

14,30 horas.

21,30 horas

,
5,30 horas

CHEGADA EM LAGES

5,00 horas 14,30 horas

13,00 horas 21,30 horas

21,ÕO horas 5,30 horas

Saídas de Florian,'" -- 210 Miguel. do Oeste

19,00 1 .' •

1'lamente
.

\
Saídas de São Mi,' ,('L dO r.este - Flol'ianópolis

7,30 lHJlas d,anam'ente

J '

I
,

.

:.� .e.::·-· ,.'
..

' EMli.EG'� -

,PreCisa:"se tJata ';c'a'i;:à ;de f",··

com p6m.ordeliÍ�d'&.:'ff.à{a'r à '

•

• I
."

•. ,' ..� .'.• '.

.. : -
'

". .'�
...

Foi
te ao sr .

.. CARt��Á· 'vv
�xtràviad� "a :-C�:ftt'i.:
C�Jso 'Í:::u,ii 'M6:r.éif;1 ,

�

�:-

.

__t:"; _: \,'��.,�

�F·.r.-·
.íDr:

Nn Ed. f.���#K< <tI ,:'�s�l,';rcl
socÍ'il('i'\es, comn��hi�44 �tJ'11c

Tratar corri. o D�. W�j<ierr'
rn. 12 _:_ Tel. 3317. no hOTií:,r

.

,
.

.-

EMpRf.(;·"
Casal com um menino 11"

domésticos. Dev�rá dormir 'n­

l'rilhr rua Germano Vlend:-�l

da Liga).

R�rrl�'!!JI'i�ri� �,m\l""
Horár'io: Camhoriú. It!liní

!l.30 - 1000 - 13.00 -- 15 (ln

CaneHnha. São João BaÚ���
:........ 6.00 - 13,00 e 18;00 horas

l'igipió. Maior Gert:ino e ]\TiW

PASSAGENS E ENCO.1I'IE'

Tijucas, Camboriú,. Itajaí, BIll!;'
Batista, Tigipió, Major Gercinn

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma morte e quirize feridos foi
o saldo dos acidentes Jutomobilís-'
ticos durante às festividades, de
fim-de-ano, reglstradps nos dias 31
e 19 nos municípios -.

de Tubarão
em' número de quatro e um em Ja­

guaruna, O acidente fatal ocorreu

na localidade de Morro Grande,
em Jaguaruná, quando por volta
das 20 horas (do dia 31' um Volks­

wagen de placas 86-10 colidiu com
a traseira do caminhão frigorífico
69-80-79, resultando 'na niorte ins­
tàntãnea do 'motorista 'Elmo \reli­
drarne - farmacêutico, casado, 31

anos, .nesidente à Rua Santa Lu­

zia, 96, Bairro da Trindade? Em ..
'

Florianópolis.

o choque deu-se quando o mo­

torista do caminhão de Santa Ce­
cília havia estaci�nadó para per-

/ .'

mitir a' passagem de oútro veí-
culo que trafegava em sentído
contrário, num "local onde havl'a'�
tráfego permitido em meia pista,"
motivado por, obras rodoviárías que
se realizam na estrada. O ,Vôlks,
que viajava em alta velocidade, não

pôde ser detido a tempo dê évi­
tar o choque, colidindo: violenta-

,lnente con_tra_? ,pneu stress�lén�
te, dó cammhaó e empurrando' o

pesado veículo três metrJs \
à. fr;en�

te. Dada a
� violência do, choque,

. q
Volkswagen ficou totalmente .des7
tl'uído sob a calTO�eri'l do: Cà'nÜ­
nhlio.

Imcdiatamente os ocupantes -do
peq:xeno carro :,_. a' espôsa '1,ídia
'l'el"ezin�a ,Vendrame, a filha de 4

anos e a empregada Maria I dâs
Graças ele Souza ,- foram. ,so,cç>r­
ridos e conduzidos

'

ao Ht)��iial
Nossa Senhora da, Concei�ão, 'em
Tubarão. A família - cujo chefe

falec�u na véspera he seu anlve,r­
sârio - viajava com destino à' ,Cl'i­
ciuma e Siderópolis onde n1bhha
os pais do, casal' COlp quém pas­
sariam as festas 'de' ano nôv<{. ,

Segundo os médicos que átend(j-,
ram as vítimas, a ci'iança milagRo,

i

samente escapou com vida, 'sofren­
do apenas um grande susto, encon­

trándo-se fora. de perigo, enquaJ;t.
to a- Sra. Lídia Ve.ndrame e a jo­
vem Maria das, Graças estão ins-:

pirando cuidados.

LAMBRETISTA
No primeiro dia do ano, em Tu­

barão, por volta das 18 'horas o

Iambretista José Cardoso Gaspar
- solteiro, 22 anos, residente no

bairro de Congonhas :- foi, colhido

por uma Kombi dirigida pelo co­

merciante Antônio Egídio Alves -

3.6 anos, residtmt� à Rua Altami-
1'0 Guimarães, s/nv - sofrendo fe-

,rimentos graves. O acidentado foi
conduzido ao Hospital Nossa Senha-'
ra da. Conceição onde permanece \

internado 'em estado, grave,
'

!
Outro acidente registrado pela

Delegacia Regional de Polícia . de

:fubarão ocorreu às 23h45m quan­
dó 'se, ultimava os preparativos \

da
1

Maratona de São Silvestre, promo-'
vida. pela Prefeitura

I

Municipal em

comemoração ao Ano do Centená­
rio de Tubarão. As principais ruas

da Cidade foram interditadas e a

falta de freio do automóvel Ford
s'em placas, causou o: atropel,amen­
to de cinco pe�soas e d�pois um

choque contra um qllH·O. b aciden­
te verificou-se ,nal confluência das
ruas Princesa Isabel 'e Marechal
Deqdoi·o.

Os feridos .foram socorridos no

Hospital Nossa Senhora da Concei·

ção e são: Luiz Prattis - casado,,
, i

60 anos, residente em Capivar'í -

�' se,u filho José Domingos Prattis
,____: solteiro, 26 anos, r,esi!iente à

Rua M�rechal Deodoro - seondl)
.

que o primeiro encontra.se em e3-

tado' 'd'esesperador e o segunda
sem perigo de vida coni ferimen-
,tos �eneralizados. Outra vítima foi
Manoel Luiz Nunes _' solteiro, 19
anos, residente' no bairro Oficinas

�. inte�na,da\ com' ferimentos leves.
Os outros dois, acidentados foram
o, :;PM Cláudio Campos e o menor

Glênio CéSar Machado da Silva de
16 anos, que sofreu diversas fratu­
ras e foi transferido para Criciu­
ma já que em Tubarão não existe
médicos especializados em ortope­
dia.
'CAPOTAGEM E., CHOQUE
No primeiro dia do' ano as au­

toridades políeiaís registraram dois
acidentes de natureza grave erft
Tubarão, mas sem vítimas 'fatais.
Por volta, das '1?,J{30m, na BR-101,
nas proximidades de Capivarí, o

automóvel .

dirigido por Eurides
Galdino PÔrt� .: casado, 42 anos,
residente à Rua Rui Barbosa, 188
-- capotou violentamente na pista
causa_ndo diversos feridos.

Com ferimentos' graves o moto­
rista foi socorrido 'no, HospíÚl
Nossa Senhora da Conceição, ,en.

',quanto a' espôsa sofreu ferimentos
leves e a, filha

:

menor apresentou
fratura na clavícula.

O outro acidente, deu-se; no trê­
vo de acesso à, BR-101, quando o

farmacêutico Manoel Gonçalves de
Oliveira '_:;_ casado, 68 anos, resi­
dente à Rua Coronel Callaço, si;}?
-

.

teve sua frente cortada por um

caminhão Mercedes Benz, resut­

tand� o ,clJ.()que., Além do motOrIS- \

ta, �icaram. feridos os' demais or:u­

pantes do, Volkswagen do fariíla ..

cêutiç�V ,qU� 's'ã?:' a esr)ôsa Julieta

, Wendhausen. de Oliveira,' 'apresen­
tando fratura de quatro ,costelas e

esc.oriaç�õ'es gen,eralizadas e, dois'
netos do casal ,que sofrel'am feri-'
mentos leves.

.

Em dei::Íarações a O ESTADO, (J'

delegad�
"

4i>übstituto Eurisan de
Oliveira afirmou que "êste, foi o

fipl-de-ano 'mais sangrento dos úl­
timos tempos cClm acidentes' auto­

mobilísticos, com cinco ocorrências
graves, além de outras ocorrências

�
menores, como brigas e discussões
que sempre ·acabafu .na delegacia"
Muitas dêstes' desentendimentos fo­
ram atribuídos pela autoridade aos

excessos 'de bedidas conSlirnidas
nos festejos do Ano Nóvo.

-'--------.......-------.' ..,;;.'-----------..;__-__-_--__�-_----_-_-_- ..;...._

No úitímo dia de 1970,� .Be­
partamento Estaduai' de Trânsito
regis,til'ou cinco ';addentes seiri Vi
timas fatais em .' :florlànópolis,' 'aI: J'

guns deles com' ,prejuízos matedâis
de grande ,moflt�. Já no ptíme'itv
dia 40 an'o a Delegacia de SegL!'ran­
ça Pessoal registrou três acideI!- I

tes c�rn vítimas.
. I,

1

1

j
'J

�

''''I

1 O prflilleir:o ocorreu por voltl
das 5 �i�;a? -defronte' à Penitenciá­
ria dfil ,Út'ádo, onde o "Volkslvag'en
de pia,c'as, ,6],:�3 desgovernou-se cfu)"
cando-se. conil"a um pO,ste f1 pro­
vocando ferimentos leves' no mo­
torista. (O carw era dirigiúo por

"

•

de

d

"i

],

Mário Cesar Filho, ,estudante de
18 aÍlOfi, residente' na Agronômica
e <'lue tinha como acompanhant.:!.
o ,jovem João Francisco 'd<Js 'San-

tos, residente em' Curitiba.
.

O, segundo acidénte verificou­
se às 12hlOm na Rua João Pinto,
quando o Simca 93-73, de proprie­
dade de Jorge' José Salum e diri­

gido/ por Osni Arnoldo da _Silya
atropelou Manpel Antônio Parafi­

ta, comerCiante espanhol radicadf)
em Florianópolis, O moülrista so­

�orrelÍ a vítima que, com ferimon,
tos leves, f0i medicada no' Hospi­
ta� de Caridade.

cooperação . do povo, a quem "atri­
bui boa pa1;te dos êxitos a!cança­
dos.

O Eleputado, Francisco Amaral,
presidente e111 exercício do MD13
de' São Paulo, distribuiu a seguin­
te nota ofici<l;l:
"Ao inic.iar-se o nôvo ano, cahe'

ao Movimento Democrático Brasi,.­

leiro dirigir-se aos seu.s cortéli�
gi�nãl'ios e' ao poya em geral, pa­
ra lieàfirmar-Ihes 0\ desejo de que.
1971 traga a todos dias felizes e'

tranqüi:los. Par:a atingir .êste, obje­
tivo, que" é dá mais' alta �nverga:
dura no sentido político, o MDB

paulista' q,mtinuará a difundir o

seu penSalTI6illto, o pensamento de

todo o partido e as suas teses opo-

sicJonistas, na cel'teza de que s{.J
fl.,i.'1hli.'1 (�IIH:ll)J'.lrii. cMn gal.ilardúl
·1

,I "�
No :Üerc'eiJ'o; acidente do primei-

ro, dia' do àlll'l foi atropelada a

Srta.
'

Zelüta Camássoli, 'residente
eiÍl 'Barrei�os. A oeorrên�ia deu-se
nas prôximidâdes 'do Clube I'? de

Maio; locàlizado às margens da

BRIOl, por volta das 17h30m.'A
jovem foi colhida' pelo Volkswagen '

de placas 77-.f3, dirigido por W;:.l·
ter Manoel Gomes, casado, 3,3 ano:,
residente à RUa Ellclide,s de C1rs·

tr{l, em Coqueiros. o motorista
socorreu 'a vítima, que se encon­

tra inter:gada' em estado grave no

Hospital de Caridade.
A Dlelegacia, de Segurança Pes­

'soaI registrou os. três acidentes.

,

ais
missão (nos âmbitos da vida públi­
ca brasileirJ. RealmenJe, é indi:õi­
pensável que a Nação Braisilell'à\
reencontre oS caminhos da norma­

lidade derriocrática de que se en­

contra afastada, e pal'a q"ue isto

aconteça O ,-MDB sustentará 0- seu

pont�' 'de vista � cobtrário à
-

subsis­
tência do Ato Institucional n9 5�

(
,,' fi'

O retôrno dias' garantias individu,ais,
a. plenitude dos direitos inscritos
na Carta Magna e o processo de

desenvolvimento, com a valoriza­
ção do trabalho do homem, são

,outros tantos objetivos pelos quais
se 'baterá no Parlamento a repre-'
sentação do MDB, que receheu na;;;;

urnas de 15 de novembro um voto
de confiança de ponderáveis" m"s-

Vestibular
·

começa na
terça-feira

Com aproximadamente _2.500 cano

didatos inscritos, a Universidade'
Federal de Santa Catari�a rêàliza.•

I rá na terça-feira o seu vestibular
urnco e unificado. Tôdas as pro­
vidências já foram tomadas para

, garantir um perfeito desenvolvi-
mente dos trabalhos. As provas se

rão feitas no Conjunto Universitá­
. rio da Trindade e vários ônibus eX­

tras vão ser colocados à disposição
dos acadêmicos.

Também a Universidade para 'o
Desenvolvimento do Estado .de
Santa Càtarína : - Udesé - fará

depois de amanhã o seu vestibular.
Os cursinhos que preparam os

candidato's aos cursos univ ersitá­
rios encerraram suas atividades
ontem, enquanto que os vestibulan­
dos intensificam seus estudos .à
medida que se aproxima a hora de
início das provas.

'Caixa tem
programa de
expansão
Expansão é a gr4nde meta ria

Caixa Econômica ES,taciual pani o

ano' de 1971.
_E:sse objetivo' resume a tlefinü;ãJ

d�s' resoluções da últi.!lla l'euniã:)
,db Conselho, realizvada no dia 31
de dezembr.o último, quando roi

·

aprovada a programação pal'�' o

exercício do ano'.. em que, se come­

jffiora o primeiro .aniversário de

fundação ' dã' Caixa Econômica Es­
tadual.

Cri�da em Outubro de 1968, .Jw­
la Lei n'? 4.222, a CEESC 'teve a

sua organização e instalação inich­
da em maio de 69, através de cari­

vênio fITmado com o Instituto Téc­
nico de Administração � Gerência,
órgão, pertencente à ESAG - Es­
cola Superior de I Administração e

.' I
Gerência.

Em ,sete, meses, de' trabalho o

ITAG pesquisou o campo de ação
dq Caixa, levan<l_o as' necessldiô,es
de atendimento apresentadas pel:1
região, bem como as necessidades,
,fískas para a instalação da Caix:1
Eéonômica EstaduaL

"Concluidos os serviças de estru­
turação, seleciortado e treinado o(
pesspal, a CEESC. inici-ou sua�s ,ope-,
rações em janeiro de 1970.- Lan­

çando' uma série de inovaçÕes, pro­
curando populariz�r ,o crédito, a

Caixa Econômica 'Estadual tornou­

se logo uma das orga:üzações ban-I,

cárias profeI'idas pelo' catadnense.
Confirmando o seu slogan de "u'n

.

,-sistema bancário avançado'�, im­

plantou o seu centro de 'proces­
sameNto de dados. c011Stituindo-:o(�
na primeÍ'ra organizaçao
catal'il1enSe ;:t se utilizar
viços de um computador

batlcária
dós SOl-­

eletrôni-
c�

{ ,

) A "CEESC, em seu primeiro ano,

de' atividades, conseguiu ampli3r
os seus depósitos em 420%, �m
relação a() primeiro mês d� funcio­
namento e concedeu empi'éstimos
para 5.500 dos' seus oito mil clien­
tes.

'

Ea.ra assinala"r a pâssâ@�:---d����'!
primeiro

"
aniversário, :0 CQ,Íl'selho

aproyou prqgrarnação para a !}l'l­
meiÍ'a

>
semana de janeiro e ,q:ue

consta· de missa eIll ação de gra­

ças, prestação. de contas ao GOV(!l"­

n�dor 'do Estado, entrevista coleti­

va a imprensa, na Ca,sa do Jorna­

lista e jantar de confraternização
de todo o pessoal da Caixa. '

·

Como parte da meta de \expan­
são para o ano, de 71, o ConseUl J
anunciou os preparativos para a

instalação do seu primeà'o Pôsto
de Serviço, na Cidade Universi ,á­
ria, a ser inaugurado no final dê,,·
te mês, bem como providências e

estudos para a instalaçfio de fili:li�
no intetior do Estado,. de acô1"do

_ co:tn as 'llOITítaS estabelecidas p�lo
lhnco CpnfTrtl.

'p lança na 4a feira
o 'seu livro de crônicas
Paulo da Costa Ramos lança

quarta-feira, dia 6, o seu primei­
ro livro de crônicas e histórias
curtas, O Jóquei da' Paz, eIp, noite
de autógrafos' no' Santacatarin a

'Countr'y CJub. Léo Victor de ali­
veira e Silva, tque prefaciou @ Ii­

vro, apresenta o autor e sua obra:"
"Paulo da Costa Ramos, 2� anos,

casado, ex-Secretário de Estado aos

'23, Inspetor do' Consumo (por, con,
curso), Bacharel em Direito (por
rotina). Filho' de jornalista, mern.

.bro de tradicional família política,
PCR estreou cedo na imprensa:
aos .12 anos ja fazia reportagens
esportivas. "Menos por tendência
'do que para agradar o

I padre de
Latim, técnico de um dos times
que disputava o campeonato' ama­

dor", confessou, Gosta de ler, via­
jar, saber coisas novas,' comer bem
e beber melhor, Mas,' ama ; acima
de tudo um "papo". Com veemên­
da cordial discute política, lite­
ratura, [ôgo, teatro, cinema, eco­

nomia e futebol. Fiel ao Flamen­

go (mesmo nas suas piores crises)
,

e capaz de dirigir um carro, ·18 ho­

ras, para assistir um jôgo' e, de­

pois de dormir um pouco, voltar a

dirigir outras 18. Frequentador as­

síduo' do "Maior do Mundo", da
I.. praia de' Ipanema e do "Polígno di!
boa bôca" do Leblon' e adjacên­
cias.

(

PC:R adquiriu êsse extnWl'dinárjo
artezanato esérevendo, 'dunll1te
anos, crônica pata jOl'ual,' ao pon.
to ., de revelar-se aqui, um autor

que .donüna ihteirament,e seus,

méi<is de e�pressão.

Este é o seu livro de estréia.
As Histórias que compõe o' v'O-

, J
lume de O Jóquei da Paz são aní-
madas Por um humor, uma fluêu­

cia, U11}a economi� de 'meios que
surpreende Érn autor jovem. SeUlI-
amhições quanto a reformulações
de linguagem, sem preconceijos' e

,

com um ôlho atento para a' rea­

-Iidade, uma pere epçâo profunda :Jél­
ra os pequenos dramas subjac )ü­
tes do cotidiano, PCR escreve SlW5

histórias, com profundo �onhec i�
mente (sôbre o que escreve) o que
lhes confere um sabor de coisas
acontecidas,

O humor de PC� é muito -ca­

doca - naquêle sentido dq d : Ser­

gío 'Pôrto - Humor compreensivo,
generoso, sem acidez.

,

Essas histórias, tõdas muito bem

realizadas revelam um autor qU0
possui aquela compreensão - o

jeito de ver o ponto-de-vista dos
outros - aquela generosidade -�

a percepção, para ;r'espeitar o que
é importante para os outros - éI{-

. fim essa visão profunda e a "gra­
ça de coração" que' é '. a marcá ré-.

gistrada dos grandes ficcionístas "

O, Jóquei da Paz: 200 pág.nas,
capa, de Anna /Letycia e, segundo

'

o 'autor, um livro) que trat" c";
"coisas. tl'anscedentais e in,tral1f;'
J.\endentais, versando a respeito

.

cl<Í
.

AmOil'j' d;à prf9v Íl1da, db,s coas.os, dl;j

tempo, da política,. e da terra. DÜ'

amor precoce, e do amor mm.1u.·

1'0, da Provincia de Nossa Senhu,:
I '

ra do Des�êI'ro, cios ca�os ali ocor-

ridop, do tempo e SLBS variac;ões,
da política e seus oandidatos, e da'
terra - ame-a ou deixe-a".

·1

)

Paul cCartney pede a(�
dissolução. dos eatles
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Paul McCartney formalizou 1e-
; galmente

.

sua decisão 'de jamais
voltar a gravar com' os outros Bea­
Heli, solicitando ,aó Sup,remo' ,'f."'t­
b_unal da Grã-Bretanha que tOO:'ll,'
'nulos' tod�'s -os contratos entre êli:',
John Lennon, Ge,o):ge Harrison;' e

\,�Ringo Star.

A ação judi'cial pede, além dis-

. 50', a liquidação 'de toéios .os bel�';
d.a s,ociedade' The Beatles allcI

. Company e designação' de um, sín­
dico para dissolver a outra empi'0-
6a ,dp quarteto,' a Apple Corpoh1�
tion;- O litíg�o" culmina com um"

,

sérier de tumôres que cÍl·c.ularam
durante meses no sentido cie que ü

gruPrO seria legalment� desfeito,

J'\'lOTIVAÇÃO
OS meios musicais expressaram

sua convicção de que a ação le­

.gal vai 'muito mais, longe de quO)
seus objetivos iinediatos. Fontes,
bem informaaas. disseram, que os

Beatles - devido ao acôrdo qu,.)
, os unia - dividem mutuamen;.e
suas respectivas responsabiiidades

""UTOMÓVEIS:

Simca (Tufão •....•.•.••

Esplanada ... " ..••••••.•••• � •••

VolkS (4 portas) •••••••••••••. .,

Cinco acident s no ui deixam
,

.

saldo 'de�um morlo e.15" ferido

Filinto uUer díz que OI e n s a g e OI
édiei foi, de cDnfian,çlld/nO�yi\'

,

�,

Em conversa I�m 'um grupo', <1ft
jornalistas cariocas o, líder FiJin�,
to Müller manifestou' a opiniã'o de"

que a' mensageni dE! Ano Nôvo '<,10 .�

Presidente lVIéé:lici representa umã

palavra de confiknç�, 'que é com-
.

,/

partilhada pela opinnão pública. O
sen'ador mato:grossense ouviu o

pl'ollunciamento do Chefe do' Exe-,
cutivo .atentamente, medindo, por
assim dizer, palavra por palavra.
Acha que o Preside.rte abordou os

pontos fundamentais' d_e seu pro·

grama administrativo, utilizando,
c_omo sempre, um tom de sinceri"
dade ,e realismo.

- O Presidente s�nte o que ,diz
I
e comunica a' fôrça de seu senti-

_

mento a quem o ouve _' ftisoa.
-' Sua palavra, repito, é de eOIl­

LIHf1!;:> nl'> HÇUO do GovênlO
.•
e 1l::l'

financeiras, uma condi,ção que 03

advogadOis de McCartney conside­
ram 'ina.ceitável.

, A 'iniciativa de Paul McCal:tn.e;.r
foi intel'p'r�tada como 'uma, pro,r'cl
de que êle deseja Í"oinper todos os

seus vínculos com o norte-ameri,ó\­
np Allen Klein, conLratadó' p,i).'
John Lennon para colaborar, na

administração da e nprêsas 'Phe
Beatles anel Company.
As fontes disseram que' lVlcCal't­

ney aceitou a contratação (1"

Kle,i.n porque não qU�I'ia criar uma

"itllação na qual pud j,se ser' elas
sificado oomo "elemento deslute'
gr<!dor" do famos;) conj unto.

'"

OUTUAS VEUSõES

O biógrafo oficial dos Beá,,!cs,
Hunter Davis, afirmou, no pl'incr.'
pio do, aro, que o principal motivo
da dissolução' do quarteto . �ra �y
easamento cie Leullon com a j,Wo,­
nêsa Yoko' Ono. S3gundo Da\'ÍI!,
desde que \

Jolln Lennon se 'casou
com a nipônica, "Pâul lVIcCartney
resolveu se afastar.'
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